
EL T R A T A D O D E RÍO 

A N T O N I O G Ó M E Z R O B L E D O , 
del Servicio Exterior Mexicano 

E L T R A T A D O Interamericano de As is tenc ia Recíproca, suscrito 

e n R í o de J a n e i r o el 2 de septiembre de 1947, es el instrumen­

to básico de l a seguridad colectiva en el cont inente americano, 

y e n el c u a l , además, se est ipulan los más graves compromisos 

asumidos hasta ahora p o r las repúblicas americanas en su 

v i d a de relación. 

T e n e r de él u n a visión cabal es u n deber inexcusable no 

sólo del j u r i s t a y de l polít ico, sino de l c i u d a d a n o en general. 

A l a fa l ta entre nosotros de u n órgano expresivo de nuestro 

pensamiento jur ídico i n t e r n a c i o n a l , como lo será esta revis­

ta que hoy ve l a luz, debe ta l vez a tr ibuirse e l hecho insólito de 

q u e el l l a m a d o p o r antonomasia T r a t a d o de R í o n o haya sido 

obje to en nuestro m e d i o de u n estudio a fondo. Y n o cier­

tamente p o r q u e haya pasado i n a d v e r t i d o , que b u e n revuelo 

levantó en l a prensa , 1 sino p o r q u e el interés, a l parecer, n o 

paso más adelante, u n a vez d i s i p a d o el ca lor de l a polémica. 

P e r o el tratado está allí sólido y compacto, rat i f icado sin ex­

cepción p o r todas las repúblicas americanas (¿de cuántos otros 

instrumentos podría decirse o tro tanto?), y reforzado aún, 

d a d o que le h i c i e r a falta, p o r l o q u e desde este m o m e n t o po­

demos l l a m a r el coro lar io de Caracas. 

A m p l i a n d o , pues, l o que sobre esto he d i c h o en otros l u ­

gares, 2 intentaré hacer a continuación u n análisis de las estipu­

laciones cardinales de l tratado de R í o . Será, según espero, u n 

análisis p u r a m e n t e jurídico, y p o r lo m i s m o , según el s iempre 

o p o r t u n o consejo de Spinoza, " s i n i r a n i afición". 

A n t e s de entrar directamente en su ar t i cu lado , empero, 

diré dos palabras sobre sus antecedentes más inmediatos , no 

sólo p o r q u e en general es ésta u n a b u e n a n o r m a de exegéti-

ca, s ino p o r q u e es aquí de insoslayable aplicación. B u e n a parte, 

e n efecto, ele las di f icultades hermenéuticas que ofrece el tra-
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t a d o d e R í o , p r o v i e n e n d e l a d o b l e f u e n t e d e q u e s u r g e ; d e 

ser u n d o c u m e n t o e x p r e s i v o d e l a s o l i d a r i d a d a m e r i c a n a , p e r o 

c o a r t a d a y a , o e n c a u z a d a , d e n t r o d e l o s l í m i t e s i m p u e s t o s p o r 

l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l . E l A c t a d e C h a p u l t e p e c y e l a r ­

t í c u l o 51 d e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s r e s u l t a n ser as í 

l a d o b l e f u e n t e d e l t r a t a d o , e n c u y a r e d a c c i ó n n o f u e s i e m p r e 

p o s i b l e f u n d i r l a s a r m o n i o s a m e n t e . 

A n t e c e d e n t e s d e l T r a t a d o 

E l A c t a d e C h a p u l t e p e c r e p r e s e n t ó e n a q u e l m o m e n t o 

( p r i n c i p i o s d e 1945) l a e x p r e s i ó n m á s c a b a l d e l n u e v o a s p e c t o 

q u e f o r z o s a m e n t e , e n e l c u r s o d e l a s e g u n d a G u e r r a M u n d i a l , 

h a b í a d e b i d o t o m a r l a s o l i d a r i d a d a m e r i c a n a . E r a e l a s p e c t o 

h a s t a e n t o n c e s i n é d i t o (a m e n o s , n a t u r a l m e n t e , d e r e m o n t a r ­

n o s a l o s t i e m p o s b o l i v a r í a n o s ) d e l a s e g u r i d a d c o l e c t i v a . P o r 

m á s a n t e c e d e n t e s q u e t u v i e r a , n o a p a r e c e , e n l a n u e v a e r a d e l 

p a n a m e r i c a n i s m o , s i n o c o n l a R e s o l u c i ó n X V d e l a S e g u n d a 

R e u n i ó n d e C o n s u l t a ( H a b a n a , 1940), e n l a c u a l se d e c l a r a 

q u e t o d o a t e n t a d o d e u n e s t a d o n o a m e r i c a n o c o n t r a l a i n t e ­

g r i d a d o l a i n v i o l a b i l i d a d d e l t e r r i t o r i o , c o n t r a l a s o b e r a n í a o 

l a i n d e p e n d e n c i a p o l í t i c a d e u n e s t a d o a m e r i c a n o , s e r í a c o n s i ­

d e r a d o c o m o u n a c t o d e a g r e s i ó n c o n t r a l o s es tados s i g n a t a r i o s 

d e d i c h a d e c l a r a c i ó n . E s t o es y a , e n e s t r i c t o r i g o r j u r í d i c o , y 

a u n q u e p o r e l m o m e n t o s i n m a y o r e s d i s p o s i t i v o s d e a p l i c a c i ó n , 

s e g u r i d a d c o l e c t i v a : l a q u e c a d a u n o p r e s t a p o r t o d o s y t o d o s 

p o r c a d a u n o ; y a l g u n a r a z ó n h a b í a p a r a q u e t o d o s se o t o r g a ­

r a n esta s e g u r i d a d j u s t o a l a c a í d a d e F r a n c i a , y c u a n d o n a d i e 

d a b a c i n c o c e n t a v o s p o r l a s u p e r v i v e n c i a d e I n g l a t e r r a . 

A a r t i c u l a r , p u e s , l a a n t e r i o r R e s o l u c i ó n e n u n t r a t a d o des­

t i n a d o a p r e v e n i r y r e p r i m i r l a s a m e n a z a s y l o s a c t o s d e a g r e ­

s i ó n c o n t r a t o d o s o u n o c u a l q u i e r a d e l o s es tados a m e r i c a n o s , 

f u e a l o q u e se c o m p r o m e t i e r o n és tos e n e l A c t a d e C h a p u l ­

t e p e c . P e r o e n e l t i e m p o q u e m e d i ó e n t r e l a C o n f e r e n c i a d e 

M é x i c o y l a C o n f e r e n c i a d e Q u i t a n d i n h a , e n t r e m a r z o d e 1945 

y a g o s t o d e 1947, h a b í a t e n i d o l u g a r e l a c o n t e c i m i e n t o c a p i t a l 

d e l a f i r m a y r a t i f i c a c i ó n d e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 

a c u y o s p r e c e p t o s e r a n e c e s a r i o a j u s t a r s e e n a d e l a n t e , y m a -
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yormente en mater ia de paz y seguridad. A h o r a b ien , l a C a r t a 

reservaba esta vez a l Consejo de Seguridad, y con carácter 

absolutamente exclusivo, e l empleo de l a fuerza armada para 

p r e v e n i r y r e p r i m i r l a agresión en c u a l q u i e r parte del m u n d o , 

y apenas reconocía a los estados de p o r sí, s ingular o colectiva­

mente , el derecho inmanente de legít ima defensa en caso de-

ataque armado, y tan sólo p o r el t i e m p o necesario para que e l 

Consejo de Seguridad entrara en acción. Consecuentemente, 

nuestro instrumento reg ional de seguridad colectiva no podía 

e n n i n g ú n caso traspasar el m a r c o de l a legít ima defensa; en 

e l mejor de los casos, como dice Y a k e n t c h o u k , 3 transformar 

e n u n deber para los estados americanos el derecho a todos 

reconocido en el artículo 51 de l a C a r t a de San Francisco. 

C o n estos prenotandos, suficientes p a r a nuestro propósito, 

entremos s in otra dilación en el examen de nuestro texto. 

El Tratado y su Preámbulo 

E n el preámbulo de l tratado se consignan, según es cos­

t u m b r e en estos instrumentos, los p r i n c i p i o s que son como e l 

f i r m a m e n t o idea l de las provis iones de l ar t iculado. Se h a 

d i s c u t i d o m u c h o sobre l a o b l i g a t o r i e d a d que p u e d a n tener las 

cláusulas d e l preámbulo, pero c u a l q u i e r a que sea la que 

les corresponda, es sin d u d a i n f e r i o r a l a que t ienen las cláusu­

las dispositivas, y en este sentido se h a n p r o n u n c i a d o inequí­

vocamente los gobiernos cuantas veces h a sido menester a p l i ­

car el tratado. L a cuestión se h a p lanteado con reiteración, 

sobre todo a propósito d e l considerando en que se dice: " l a 

ob l igac ión de m u t u a ayuda y de c o m ú n defensa de las repú­

bl icas americanas se h a l l a esencialmente l i g a d a a sus ideales 

democrát icos" . D e acuerdo con esta aseveración, se h a soste­

n i d o que e l tratado n o puede aplicarse a s o l i c i t u d y en bene­

f i c i o de u n estado que, n o obstante ser s ignatario y rati f icante, 

n o se apega con r i g o r a l a democrac ia en su régimen interno. 

E s t a alegación, empero, h a sido s iempre rechazada, con lo que 

h a quedado de manif iesto que n o p u e d e aplicarse a l preám­

b u l o y a l a r t i c u l a d o el m i s m o patrón de obl igator iedad. Se 

d i r á que esta interpretación equiva le a u n refrendo tácito d e 
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l a h i p o c r e s í a , o p o r m e j o r d e c i r , d e l c i n i s m o c o n q u e a l g u n o s 

g o b i e r n o s p r o c l a m a n m u y e n a l t a v o z p r i n c i p i o s q u e l u e g o 

p i s o t e a n d e m a n e r a a b i e r t a e n l a p r á c t i c a , y n o d e s c o n o c e m o s 

c u á n t a v e r d a d se e n c i e r r a e n e s t a a p r e c i a c i ó n . P o r o t r o l a d o , 

s i n e m b a r g o , es i m p o s i b l e d e s c o n o c e r a q u é e x t r e m o s d e i n t e r ­

v e n c i ó n c o n d u c i r í a l a i n v e s t i g a c i ó n q u e e n c a d a c a s o h u b i e r a 

d e h a c e r s e c o n r e s p e c t o a l a s o l v e n c i a d e m o c r á t i c a d e l e s t a d o 

q u e i n v o c a e l t r a t a d o . 

E s t a t e n d e n c i a , t a n p e l i g r o s a , d e h a c e r d e p e n d e r l a a p l i ­

c a c i ó n n o r m a l y e x p e d i t a d e c i e r t o s i n s t r u m e n t o s (y p r e c i s a ­

m e n t e l o s q u e d e b e n e s t a r m á s e x e n t o s d e t o d o s u b j e t i v i s m o ) , 

d e l o q u e p u d i é r a m o s l l a m a r c e r t i f i c a d o d e b u e n a c o n d u c t a 

d e m o c r á t i c a , a c a b a d e ser a t a j a d a , u n a v e z m á s , p o r e l C o m i t é 

J u r í d i c o I n t e r a m e r i c a n o e n e l d i c t a m e n q u e s o b r e estas cues­

t i o n e s e m i t i ó e l 3 0 d e o c t u b r e d e 1959. E l C o m i t é d e R í o 

c o n s i d e r a q u e u n a v e z l a n z a d o s p o r este c a m i n o d e s a n c i o n a r 

e n c u a l q u i e r f o r m a l a s d e s v i a c i o n e s d e l r é g i m e n d e m o c r á t i c o , 

" n u e s t r a O r g a n i z a c i ó n — l e e m o s e n e l d i c t a m e n — se t r a n s f o r ­

m a r í a g r a d u a l m e n t e e n l o q u e b i e n p o d r í a d e n o m i n a r s e l a 

S a n t a A l i a n z a d e l a s d e m o c r a c i a s , n o m e n o s v i t u p e r a b l e p o r 

l a i n t e m p e r a n c i a d e s u c e l o , y pese a l v a l o r s u p e r i o r d e sus 

i d e a l e s , q u e l a a n t i g u a S a n t a A l i a n z a d e las a u t o c r a c i a s " . 4 

E l ú n i c o c r i t e r i o , e n s u m a , p a r a l a p r o c e d e n c i a d e l a ac­

c i ó n c o l e c t i v a d e n t r o d e l a e s t r u c t u r a a c t u a l d e n u e s t r o s i s t e m a 

r e g i o n a l , l o d a n h e c h o s t a n g i b l e s , c o n c r e t o s y d e c u m p l i m i e n t o 

t o t a l , c o m o s o n l o s a c t o s d e a g r e s i ó n , y n o p a r a d i g m a s i d e a l e s 

q u e j a m á s p u e d e n e n c a r n a r c o n p l e n i t u d e n l a r e a l i d a d . D e 

l a d e m o c r a c i a , e n c o n c r e t o , h a d i c h o H u i z i n g a ser u n o d e estos 

a r q u e t i p o s d e i m p o s i b l e c u m p l i m i e n t o t o t a l ( u n e r f ü l l b a r e s ) . 5 

Q u e d e b a n ser l a e s t r e l l a d e n u e s t r a c o n d u c t a es u n a c o s a , p e r o 

o t r a m u y d i s t i n t a e l q u e r e r c o n v e r t i r l o s e n c r i t e r i o s c o n c r e t o s 

d e l a j u s t i c i a p u n i t i v a . 

C o o r d e n a d a s F u n d a m e n t a l e s 

E n t r a n d o a h o r a e n l a p a r t e f o r m a l m e n t e p r e c e p t i v a d e l 

t r a t a d o , c o n s i d e r e m o s l a s s i t u a c i o n e s q u e d e t e r m i n a n s u a p l i ­

c a c i ó n (o c o m o se d e c í a e n e l a n t i g u o l é x i c o a l i a n c i s t a , l o s 
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casus foederis), las obligaciones de las partes en cada u n a de 

aquél las , las sanciones que h a y a n de acordarse y, p o r últ imo, 

e l organismo u organismos a que está encomendada l a ejecu­

c i ó n del tratado. 

S iguiendo en esto, p o r creerla de s ingular v a l o r metodoló­

g ico , l a d o b l e distinción a p u n t a d a en el i n f o r m e de l a delega­

c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , 6 podríamos decir que e l tratado de R í o 

está construido sobre u n sistema de coordenadas resultante de 

l a intersección de dos líneas perpendiculares entre sí, u n a 

d e las cuales representaría l a c u a l i d a d de l a agresión y la otra 

l a d e l agresor. E n otras palabras, todo el complejo de si­

tuaciones y deberes consignados en e l tratado resulta más 

i n t e l i g i b l e si desde el p r i n c i p i o se tiene en cuenta l a doble dis­

t inción básica según que l a agresión sea o no u n ataque arma­

d o , y según que el agresor sea o n o u n estado americano. 

C l a r o q u e dentro de l a p r i m e r a distinción cabría hacer l a 

subdist inción que resulta de que el ataque armado o c u r r a o 

n o dentro de l a zona de seguridad d e l i m i t a d a en el tratado, 

mas p o r el m o m e n t o n o c o m p l i q u e m o s a q u e l l a p r i m e r a visión 

q u e no tiene, p o r lo demás, sino u n v a l o r de orientación. 

Es de ev idencia i n m e d i a t a que e l tratado h a de tener su 

m á s enérgica aplicación en caso de ataque armado, y con esta 

situación se enfrenta desde luego el art ículo tercero, dispo­

n i e n d o que " u n ataque armado p o r parte de c u a l q u i e r estado 

c o n t r a u n estado americano será considerado como u n ata­

q u e contra todos los estados americanos" . 

Es lástima que en el artículo tercero n o se haya hecho, p a r a 

c a l i f i c a r el ataque armado, l a m i s m a restricción que se hace 

después en el artículo noveno, o sea l a condición de que t a l 

ataque debe ser precisamente " n o p r o v o c a d o " , pues en caso 

c o n t r a r i o u n sent imiento de j u s t i c i a n a t u r a l nos advierte en 

seguida q u e n o tiene p o r qué entrar en juego l a so l idar idad. 

N o h u b o en esta omisión —es de j u s t i c i a d e c i r l o — ningún 

m a q u i a v e l i s m o , sino que debióse e l la tan sólo a que se siguió 

a l p i e de l a l e t ra el texto inglés y el español de l a C a r t a de las 

N a c i o n e s U n i d a s (art. 51), donde aparece ta l c u a l l a susodicha 

expresión; texto que era menester t o m a r como referencia, 

c o m o q u i e r a que sólo en casos de ataque a r m a d o reconoce l a 
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C a r t a el derecho de legítima defensa i n d i v i d u a l o colectiva 

con p r i o r i d a d a l a acción del Consejo de Seguridad. Pero el 

texto francés, que hace tanta fe como aquellos otros, h a b l a 

con m a y o r acierto de "agression armée", lenguaje que n o se 

presta a confusión alguna, puesto que sería u n a contradicción 

en los términos h a b l a r de u n a agresión provocada, sino que 

el agredido debe ser siempre inocente de su parte. Y traemos 

a colación el texto francés n o tanto p a r a d e p l o r a r q u e n o lo 

hubiéramos t o m a d o p o r guía en l a redacción d e l tratado, 

cuanto p o r q u e nos p r o p o r c i o n a u n precioso a u x i l i o herme-

néutico p a r a c o n f i r m a r l a interpretación, q u e estimamos ser 

la verdadera, en el sentido de que el casus foederis a que 

a l u d i m o s n o puede darse sino con referencia a u n ataque 

a r m a d o n o provocado. Ésta es también l a interpretación de 

K u n z , q u i e n dice c o n toda razón que la s i m p l e expresión 

"ataque a r m a d o " es u n término estratégico y n o jurídico. E l 

texto francés d e l artículo 51 fue, en suma, el clavo a r d i e n d o 

de que R o b e r t o C ó r d o v a se agarró p a r a oponerse a N a r c i s o 

Bassols, c u a n d o éste pretendía d e d u c i r d e l infeliz término de 

"ataque a r m a d o " l a conclusión de q u e el tratado de R í o es 

apenas u n a alianza m i l i t a r q u e o b l i g a a sus m i e m b r o s a acu­

d i r sin condiciones en a u x i l i o de otro estado, a u n q u e p o r 

parte de éste haya m e d i a d o provocación p a r a el ataque ar­

m a d o . 

A más de esta deficiencia, el término "ataque a r m a d o " se 

presta también a q u e p o r él se entienda u n a acción subver­

siva que, a u n q u e c o n s u m a d a en el i n t e r i o r de u n estado, haya 

sido p r e p a r a d a desde el exterior p o r otro estado, o, p o r lo 

menos, c o n su c o m p l i c i d a d . Estamos m o r a l m e n t e ciertos que 

n o fue l a intención de los autores del tratado de R í o c u b r i r 

casos de esta especie; pero que esa interpretación no es ab­

surda, l o d i o a entender el secretario de Estado A c h e s o n cuan­

d o c o n m o t i v o del Pacto del Atlántico — q u e e m p l e a idéntico 

l e n g u a j e — dijo ante el C o m i t é de Relaciones Exteriores del 

Senado q u e así c o m o u n a acción r e v o l u c i o n a r i a i n t e r n a n o 

puede considerarse c o m o ataque a r m a d o , sería "cosa dist inta" 

tratándose de u n m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o a r m a d o , inspi­

r a d o y d i r i g i d o desde el exterior. Y ya c o n a n t e r i o r i d a d , el 
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g o b i e r n o de Estados U n i d o s había sostenido esta interpreta­

c i ó n cuando, en el año de 1947, l lamó l a atención de l Consejo 

d e Segur idad sobre l a ayuda que los guerr i l leros que operaban 

c o n t r a el gobierno de G r e c i a recibían de l a U n i ó n Soviética, 

h a b i e n d o entonces cal i f icado esta situación como ataque ar­

m a d o contra G r e c i a dentro d e l artículo 51. P a r a desvanecer 

t o d a d u d a , h u b i e r a sido prefer ible conservar el término de 

"agresión e x t e r i o r " que f iguraba en el artículo 10 del Pacto 

de l a Sociedad de Naciones. 

L o que, en cambio , representa u n progreso notable (con­

s u m a d o ya desde el A c t a de Chapul tepec) , es l a condenación 

m o r a l del acto, con el consiguiente n a c i m i e n t o de los deberes 

d e s o l i d a r i d a d , c u a l q u i e r a que sea el estado responsable del 

a taque armado, sea americano o no. L u e g o veremos las dife­

rencias que e l tratado establece en e l p r o c e d i m i e n t o de con­

s u l t a según q u e e l agresor sea o n o u n estado americano, y 

daremos cuenta de las razones que j u s t i f i c a n esta variación 

procesal; pero en l o que ve a l a reacción i n m e d i a t a , m o r a l y 

práctica, n o hay di ferencia a lguna. S i se c o m p a r a n los textos 

de C h a p u l t e p e c y R í o con el de l a Resolución X V de L a H a ­

b a n a (que n o h a b l a b a s ino de agresiones de estados no ame­

ricanos), percíbese de súbito el progreso que decimos. E n pa­

labras de L l e r a s C a m a r g o , " l a fuerza jur ídica y m o r a l d e l 

A c t a de C h a p u l t e p e c reside en l a transformación del cr i ter io 

de s o l i d a r i d a d , que hasta l a declaración de L a H a b a n a era 

p u r a m e n t e de seguridad reg ional , y en M é x i c o se convierte en 

p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l de derecho, según el c u a l en l a guerra 

de agresión hay s iempre u n del incuente sobre q u i e n debe re­

caer todo el peso de l a fuerza p a r a r e p r i m i r su acción, s in 

n i n g u n a l e n i d a d basada en consideraciones geográficas. E n 

otras palabras, l a s o l i d a r i d a d r e g i o n a l de L a H a b a n a pasa a 

ser en M é x i c o s o l i d a r i d a d contra e l d e l i t o " . 

N o estuvo m a l , en su m o m e n t o y circunstancias, l a Reso lu­

c ión de L a H a b a n a , n i es u n p r i n c i p i o in justo en sí m i s m o el 

tener como agravio p r o p i o tan sólo e l i n f e r i d o p o r u n extraño 

a l a c o m u n i d a d más estrecha de que formamos parte, pero es 

s i n d u d a más conforme con los r e q u e r i m i e n t o s objetivos y 
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u n i v e r s a l e s d e l a j u s t i c i a e l a p l i c a r e l m i s m o p a t r ó n a t o d o 

a g r e s o r , sea q u i e n f u e r e . 

E n c o n s e c u e n c i a , p u e s , d e l a o b l i g a c i ó n q u e q u e d a e n u n ­

c i a d a , c a d a u n a d e l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s — s i g u e d i c i e n d o e l 

a r t í c u l o t e r c e r o — "se c o m p r o m e t e a a y u d a r a h a c e r f r e n t e 

a l a t a q u e , e n e j e r c i c i o d e l d e r e c h o i n m a n e n t e d e l e g í t i m a de­

f e n s a i n d i v i d u a l o c o l e c t i v a q u e r e c o n o c e e l a r t í c u l o 51 d e l a 

C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s " . Y es m u y d e n o t a r a q u í c ó m o 

e l d e r e c h o e n c u e s t i ó n n o se d a c o n r e s p e c t o a u n a d e f e n s a 

c u a l q u i e r a , s i n o q u e d e b e t r a t a r s e d e u n a d e f e n s a " l e g í t i m a " 

( a d j e t i v o q u e n o f i g u r a e n e l t e x t o i n g l é s d e l a C a r t a d e S a n 

F r a n c i s c o , a u n q u e sí e n e l e s p a ñ o l ) , c o n l o c u a l se d a a e n ­

t e n d e r e n o t r a f o r m a q u e e l a t a q u e q u e l a m o t i v a d e b e ser u n 

a t a q u e n o p r o v o c a d o , p u e s m a l a m e n t e p o d r í a h a b l a r s e d e le­

g í t i m a d e f e n s a e n e l caso d e u n m a l h e c h o r q u e se d e f i e n d e 

c o n t r a l a p o l i c í a a l ser s o r p r e n d i d o e n e l m o m e n t o d e l a co­

m i s i ó n d e l d e l i t o . É s t a f u e l a o t r a a r m a d i a l é c t i c a q u e e s g r i ­

m i ó C ó r d o v a c o n t r a B a s s o l s , c u a n d o é s t e m a n t e n í a q u e e l 

t r a t a d o d e R í o n o es o t r a c o s a q u e u n a a l i a n z a m i l i t a r , d e l 

t i p o d e l a s a n t i g u a s a l i a n z a s , e n q u e se p r e s c i n d í a e n a b s o l u t o 

d e l a j u s t i c i a . 

A h o r a b i e n , ¿en q u é f o r m a o c o n a r r e g l o a q u é c o n d i c i o n e s 

h a d e m a n i f e s t a r s e esa o b l i g a c i ó n , q u e a t o d o s y c a d a u n o 

i n c u m b e , d e a y u d a r a r e s i s t i r e l a t a q u e a r m a d o d e q u e c u a l ­

q u i e r a d e e l l o s p u e d a ser v í c t i m a ? E s e v i d e n t e q u e l a s i t u a c i ó n 

p u e d e ser d e t a l g r a v e d a d q u e n o d é l u g a r a p o n e r s e a n t e s d e 

a c u e r d o s o b r e l a m e j o r m a n e r a d e h a c e r l e f r e n t e , y p o r esto e l 

a r t í c u l o q u e c o m e n t a m o s d e j a a l a d i s c r e c i ó n d e las p a r t e s 

e l d e t e r m i n a r a s u a r b i t r i o l a s m e d i d a s i n m e d i a t a s q u e a d o p t e 

i n d i v i d u a l m e n t e m i e n t r a s n o se r e ú n a e l Ó r g a n o d e C o n s u l t a , 

e l c u a l e x a m i n a r á esas m e d i d a s y a c o r d a r á l a s d e c a r á c t e r co­

l e c t i v o q u e c o n v e n g a e j e c u t a r . T o d o e l l o , s i n e m b a r g o , h a d e 

ser c o n l a p r e c i s a c o n d i c i ó n , c o n s i g n a d a e n e l m i s m o a r t í c u l o , 

d e q u e m e d i e s o l i c i t u d d e l e s t a d o o e s t a d o s d i r e c t a m e n t e a t a ­

c a d o s . " Q u i s i e r o n l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s — d i c e L l e r a s C a -

m a r g o , c o m e n t a n d o t a n a c e r t a d a p r e c a u c i ó n — p r e v e n i r u n 

p e l i g r o : e l d e q u e se d e s a r r o l l a r a u n a a g r e s i ó n s o l a p a d a b a j o 

p r e t e x t o d e a y u d a c o n t r a s u p u e s t o s a t a q u e s y , e n g e n e r a l , e l 
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de que se e m p l e a r a l a fuerza fuera de u n caso auténtico de 

legít ima defensa, que q u i e n p r i m e r o debe ca l i f icar es e l es­

tado que resul ta v íct ima de l ataque." 

Queremos a ú n aclarar, p o r ser p u n t o de e x t r a o r d i n a r i a 

i m p o r t a n c i a , que l a "ob l igac ión" o el " c o m p r o m i s o " — s e g ú n 

e l lenguaje d e l artículo t e r c e r o — de ayudar a enfrentarse a l 

ataque armado, n o tiene e l m i s m o carácter de necesidad jurí­

d i c a antes q u e después de l a reunión de l ó r g a n o de C o n s u l t a . 

A s í como con poster ior idad a este acontecimiento las medidas 

acordadas p o r d i c h o ó r g a n o son absolutamente obl igatorias 

p a r a todos (con excepción de l empleo de l a fuerza armada), en 

l a etapa anterior, p o r el contrar io , los estados d i s p o n e n de u n 

m a r g e n de opción no sólo entre ta l o cua l m e d i d a , s ino q u e 

p u e d e n incluso n o a p l i c a r n i n g u n a , ya que el artículo tercero 

dice que cada u n a de las partes ''podrá d e t e r m i n a r las medidas 

inmediatas que adopte i n d i v i d u a l m e n t e " , lo que quiere decir 

q u e también podrá no hacerlo. N o hay, pues, como q u e d ó 

aclarado en l a polémica Córdova-Bassols, n i n g ú n a u t o m a t i s m o 

e n el c u m p l i m i e n t o ele u n a obligación que n o sólo en sus 

matices, sino en sí m i s m a , queda p o r entero l i b r a d o a l a deci­

sión últ ima de cada estado. Ésta fue as imismo l a interpreta­

c ión ele l a delegación argentina, sostenida con v i g o r d u r a n t e 

l a C o n f e r e n c i a y r e a f i r m a d a p o r el embajador C o r o m i n a s en 

e l l i b r o que después escribió sobre paz y seguridad america­

nas. " D o n d e el tratado recibió el m a y o r a l iento argent ino p a r a 

su mejor integración jur ídica —escr ibe C o r o m i n a s — es cuando 

se pone en ev idencia que no contiene obligaciones automá­

ticas." 

Sabemos b i e n que no es éste el cr i ter io del gobierno de 

Estados U n i d o s (con otros tal vez), cuya delegación hizo desde 

Q u i t a n d i n h a u n a declaración o f i c i a l en que se encarece e l 

c o m p r o m i s o de que hablamos y se agrega que l a naturaleza 

ele l a ayuda "será" d e t e r m i n a d a (will be determined) p o r cada 

estado en p a r t i c u l a r . Pero esta interpretación, a nuestro m o d o 

ele ver, v i o l e n t a el texto del tratado, que en inglés también 

(may determine) es tan potestativo como en español. 

P o r otra parte, n o queremos i n s i n u a r t a m p o c o que a favor 

de esta p e r m i s i b i l i d a d p u e d a u n estado e l u d i r ele buena fe 
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l a a s i s t e n c i a q u e e n u n caso c o n c r e t o esté e n c o n d i c i o n e s d e 

p r e s t a r e n a y u d a d e l a g r e d i d o , y q u e p o r v e n t u r a p u e d e s e r 

d e c i s i v a p a r a a l i v i a r s u s i t u a c i ó n . T r á t a s e a q u í , e n s u m a , d e 

u n a d e esas c u r i o s a s o b l i g a c i o n e s q u e e n l a c i e n c i a d e l d e r e c h o 

se c o n o c e n c o n e l n o m b r e d e o b l i g a c i o n e s p o t e s t a t i v a s , y q u e 

s o n , e n e fec to , ta les , n o o b s t a n t e l a a p a r e n t e i n c o n g r u e n c i a 

e n t r e a m b o s t é r m i n o s . Y c r e e m o s , a d e m á s , q u e as í c o m o h a y 

casos e n q u e , c o m o d e c i m o s , n o p u e d e r e h u s a r s e d e b u e n a fe 

l a a s i s t e n c i a i n m e d i a t a , o t r o s h a b r á e n q u e , c o n s u l t a n d o e l 

i n t e r é s c o m ú n , y a u n q u i z á s t a m b i é n e l d e l a p a r t e a g r a v i a d a , 

s e r á m e j o r n o t o m a r n i n g u n a a c c i ó n a n t e s d e l a r e u n i ó n d e l 

Ó r g a n o d e C o n s u l t a , c o m o c u a n d o , p o r e j e m p l o , n o e s t á c l a r o 

a ú n s i se t r a t a d e u n a t a q u e p r o v o c a d o o n o p r o v o c a d o , e n 

c u y a p e r p l e j i d a d , y s i u n o s a c u d i e s e n i n m e d i a t a m e n t e e n a y u ­

d a d e u n o d e l o s e s t a d o s e n c o n f l i c t o , y o t r o s d e l o t r o , p o d r í a 

e n c e n d e r s e u n a g u e r r a g e n e r a l i n t e r a m e r i c a n a , s i t u a c i ó n q u e 

c o n s e g u r i d a d n o p u d i e r o n d e s e a r l o s r e d a c t o r e s d e l t r a t a d o . 

E n c o n c l u s i ó n , l a ú l t i m a i n s t a n c i a i n t e r p r e t a t i v a a q u í , a l i g u a l 

q u e e n e l c a m p o u n i v e r s a l d e l d e r e c h o , n o p u e d e ser o t r a q u e 

l a b u e n a fe, s i n l a c u a l l o s i n s t r u m e n t o s j u r í d i c o s m á s p e r f e c ­

tos f a l l a n d e t o d o e n t o d o . 

M e d i d a s D e f e n s i v a s y M e d i d a s C o e r c i t i v a s 

E n l a a p l i c a c i ó n d e l a s m e d i d a s d e d e f e n s a , t a n t o i n d i v i ­

d u a l e s c o m o c o l e c t i v a s , t i e n e n l o s es tados a m e r i c a n o s l a m á s 

a m p l i a l i b e r t a d m i e n t r a s e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d d e l a s N a ­

c i o n e s U n i d a s n o h a y a t o m a d o l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s , e n e jer­

c i c i o d e l a c o m p e t e n c i a u n i v e r s a l q u e t i e n e e n l o q u e t o c a a l 

m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z y l a s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s . A s í 

l o d i s p o n e e l a r t í c u l o 51 d e l a C a r t a y l o r e c o n o c e , p o r s u 

p a r t e , e l t r a t a d o r e g i o n a l . A q u í d e b e m o s l l a m a r m u c h o l a 

a t e n c i ó n , r e c o g i e n d o l o s c o m e n t a r i o s t a n v a l i o s o s d e l s e n a d o r 

V a n d e n b e r g y d e L l e r a s C a m a r g o , q u e t a n t o i n t e r v i n i e r o n e n 

l a c o n f e c c i ó n d e estos i n s t r u m e n t o s , e n q u e esas m e d i d a s d e l 

C o n s e j o d e S e g u r i d a d h a n d e ser n o m e d i d a s c u a l e s q u i e r a , 

i n e f i c a c e s o i n c o n d u c e n t e s , s i n o l a s " n e c e s a r i a s " a l m a n t e n i ­

m i e n t o o r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a p a z y s e g u r i d a d . N u n c a f u e 
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menos ocioso u n . adjetivo, pues e l lo quiere decir que mientras 

esas medidas no se adopten en el organismo universa l , conser­

va toda su l i b e r t a d de acción el organismo regional . E n esta 

f o r m a quisose evitar que se h i c i e r a extensivo a los organismos 

regionales e l efecto paral izante del veto en el Consejo de Se­

g u r i d a d , en cuyo seno puede m u y b i e n ser el agresor u n o de 

sus miembros permanentes o contar con l a c o m p l i c i d a d de cual­

q u i e r a de ellos. E n u n a u otra hipótesis, es c laro que el C o n ­

sejo no tomará las medidas adecuadas, pero no podrá i m p e d i r 

que las tome a su vez e l organismo regional . Bastaría esta 

c i rcunstancia p a r a hacer ver cómo el tratado de R í o , cuales­

q u i e r a que sean los reparos que p o r otro l a d o p u e d a n opo­

nérsele, es m u y beneficioso a l a c o m u n i d a d americana, y a que 

representa p a r a nosotros l a contrapart ida del veto, reserván­

donos u n dis tr i to de competencia , y el más v i t a l p o r cierto, 

donde aquél n a d a tiene que hacer. E n cuanto a nuestra paz y 

seguridad, estamos s in d u d a sujetos a l a acción de l organismo 

universa l , pero a u n a acción efectiva e idónea y n o a l a a r b i ­

trar iedad o el capricho de c u a l q u i e r a de las grandes potencias. 

.No podemos, en verdad, i m p o n e r a l agresor sanciones que 

traspasen el marco de l a legít ima defensa, pero en lo que a 

ésta atañe, tenemos a m p l i a l i b e r t a d de acción. 

Ésta es, como decimos, l a interpretación americana, regio­

n a l , reiterada p o r l a comisión respectiva en l a C o n f e r e n c i a de 

Q u i t a n d i n h a , que se d i o a l término "medidas necesarias" tanto 

e n el artículo tercero de l tratado de R í o como en el artículo 51 

de l a C a r t a de las N a c i o n e s U n i d a s . E n sentido contrar io , s i n 

embargo, podría decirse que es a l Consejo de Segur idad a q u i e n 

correspondería apreciar soberanamente l a eficacia de tales 

medidas, con l o que e l organismo reg ional n o tendría s ino 

que inc l inarse ante su decisión. L a cuestión, como se ve, es de 

l a mayor i m p o r t a n c i a , pues en e l l a estriba l a autonomía o 

supeditación que los organismos regionales h a n de tener fren­

te a l organismo m u n d i a l . 

A l tratar este p u n t o , con referencia a l art ículo 51 de l a 

C a r t a , K e l s e n reconoce que e l texto se presta a u n a y o t r a 

interpretación, y que lejos de estar e x c l u i d a l a q u e a q u í sus­

tentamos, l a abonaría l a c i rcunstancia de que en l a oración 
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f i n a l d e l a r t í c u l o , a l h a b l a r s e d e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l C o n ­

sejo d e e j e r c e r l a a c c i ó n " q u e e s t i m e n e c e s a r i a " , sí a p a r e c e , 

c o m o es e v i d e n t e , e l e l e m e n t o d e s u b j e t i v i d a d , l o c u a l p e r m i ­

t i r í a d e c i r q u e e n l a p r i m e r a c l á u s u l a d e b e m o s a t e n e r n o s a 

u n c r i t e r i o o b j e t i v o e s t r i c t o . " P r o b a b l e m e n t e — e s c r i b e K e l ­

s e n — p r i v a r a e l c o n c e p t o d e q u e e l e j e r c i c i o d e l d e r e c h o d e 

a u t o d e f e n s a f u e r a p e r m i t i d o s o l a m e n t e h a s t a q u e e l C o n s e j o 

d e S e g u r i d a d h u b i e s e d i s p u e s t o l a s m e d i d a s q u e e s t i m a r a n e ­

c e s a r i a s p a r a e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a p a z , p e r o este c o n c e p t o 

n o a p a r e c e c l a r a m e n t e e x p r e s a d o e n e l a r t í c u l o 5 1 . " 7 E n l a 

d u d a , p o r t a n t o , n o s a p e g a m o s , c o m o es n a t u r a l , a l a i n t e r -

p r e t a c i ó n q u e m á s f a v o r e c e l a s c o n d i c i o n e s m í n i m a s d e s u b ­

s i s t e n c i a d e n u e s t r o o r g a n i s m o r e g i o n a l , y t a n t o m á s c u a n t o 

q u e se t r a t a , c o m o d i c e l a C a r t a , d e l d e r e c h o " i n m a n e n t e " d e 

l e g í t i m a d e f e n s a , a d j e t i v o c o n e l c u a l se q u i e r e d a r a e n t e n d e r 

— s i a l g ú n s e n t i d o t i e n e — u n d e r e c h o a n t e r i o r a l a C a r t a , u n 

d e r e c h o n a t u r a l ( " d r o i t n a t u r e l " , c o m o d i c e c o n e n t e r a p r o ­

p i e d a d e l t e x t o f r a n c é s d e l a r t í c u l o 51) y q u e l a p r o p i a C a r t a 

n o h a h e c h o s i n o r e c o n o c e r . A h o r a b i e n , s e r í a i n c o n c e b i b l e 

q u e , t r a s d e h a b e r l o r e c o n o c i d o , l o h i c i e r a n u g a t o r i o , l o q u e 

p o r f u e r z a o c u r r i r í a c o n l a i n t e r p r e t a c i ó n q u e i m p u g n a m o s . 

E n a p o y o d e l o a n t e r i o r i n v o c a r e m o s u n a v e z m á s l a a l t a 

a u t o r i d a d d e A l b e r t o L l e r a s C a m a r g o , q u i e n e n s u I n f o r m e 

s o b r e e l T r a t a d o d e R í o , d i c e : " N o es, c i e r t a m e n t e , u n a ac­

c i ó n v e r b a l l a q u e p a r a l i z a r í a l a d e f e n s a l e g í t i m a c o l e c t i v a , n i 

se t r a t a d e u n p r o c e d i m i e n t o a u t o m á t i c o c o m o e l q u e q u i t a l a 

j u r i s d i c c i ó n s o b r e u n a s u n t o a l a A s a m b l e a d e l a s N a c i o n e s 

U n i d a s , p o r e l s o l o h e c h o d e a b o c a r l o e l C o n s e j o d e S e g u ­

r i d a d . E n e l a r t í c u l o 51 se h a b l a d e m e d i d a s , es d e c i r , d e ac­

t u a c i o n e s p o s i t i v a s e n d e f e n s a d e l a g r e d i d o , t o m a d a s p o r e l 

C o n s e j o , y se l a s c a l i f i c a d i c i e n d o q u e h a n d e ser l a s ' n e c e s a ­

r i a s ' p a r a m a n t e n e r l a p a z y l a s e g u r i d a d . N o m e d i d a s i n d i f e ­

r e n t e s o q u e n o s e a n c a p a c e s d e r e s t a b l e c e r l a u n a y l a o t r a . " 

L a i n t e r p r e t a c i ó n q u e h e m o s d e f e n d i d o es, a d e m á s , v i t a l 

p a r a l o s p u e b l o s l a t i n o a m e r i c a n o s d e este h e m i s f e r i o , e n r a z ó n 

d e ser E s t a d o s U n i d o s a l p r o p i o t i e m p o m i e m b r o d e l S i s t e m a 

I n t e r a m e r i c a n o y p e r m a n e n t e d e l C o n s e j o d e S e g u r i d a d . D a d a 

e s t a s i t u a c i ó n , y s i se a c e p t a r a c o m o i n c o n d i c i o n a l e l d i c t a m e n 
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d e l Consejo de Seguridad p a r a d e c i d i r sobre e l carácter nece­

sar io de las medidas en cuestión, resultaría que, como dice 

Y a k e n t c h o u k , sería prácticamente Estados U n i d o s q u i e n 

decidir ía sobre l a duración de l a acción regional interameri ­

cana. P o r nuestra parte, n o creemos que a l suscribir y r a t i ­

f i c a r el tratado de R í o , hayamos q u e r i d o entregarnos s in re­

serva alguna a l a v o l u n t a d de l a potencia mayor de este 

hemisfer io en tan grave c o y u n t u r a . E n consecuencia, debe ser 

l a mayoría de los estados americanos que integran el Órgano 

de C o n s u l t a , según está ca l i f i cada d i c h a mayoría en e l ar­

t ículo 17 del tratado, a l a que corresponda e m i t i r el ú l t imo 

j u i c i o sobre el carácter necesario o suficiente de las medidas 

adoptadas en ejercicio d e l derecho de legítima defensa. 

Ámbito Espacial del Tratado 

P o r últ imo, l a obl igación de ayuda i n m e d i a t a , a u n antes 

de l a consulta, con ocasión d e l ataque armado, está circuns­

c r i t a en términos espaciales, pues sólo se observará cuando e l 

ataque ocurra dentro de l a región geográfica descrita en el ar­

t ículo cuarto d e l tratado o dentro d e l terr i tor io de u n estado 

americano. Esta doble precisión, c o m o salta a l a vista, es de l a 

m a y o r i m p o r t a n c i a , y hay que p r o c u r a r entenderla en térmi­

nos de l a mayor c l a r i d a d que sea posible. 

Según quedó de manif iesto en las largas discusiones q u e 

h u b o sobre este asunto, l a l imitación geográfica no i n v a l i d a 

e l p r i n c i p i o de s o l i d a r i d a d , pero introduce , como tiene q u e 

ser, u n a d is t inta m o d a l i d a d en su aplicación, según q u e se 

v e a n más de cerca o más de lejos comprometidas l a paz y l a 

segur idad del C o n t i n e n t e . C u a n d o el ataque armado tiene p o r 

objeto i n m e d i a t o , n o e l t e r r i t o r i o m i s m o de u n estado o sus 

aguas circunvecinas, s ino, p o r ejemplo, sus fuerzas terrestres, 

navales o aéreas, que b i e n p u e d e n encontrarse a considerable 

d is tancia de a q u e l t err i tor io , n o hay m o t i v o n i p a r a i m p o ­

ner l a obl igación de a y u d a i n m e d i a t a , n i para dejar a las partes 

l a elección de las medidas i n d i v i d u a l e s de ayuda, s ino q u e 

n o r m a l m e n t e puede esperarse a que el Órgano de C o n s u l t a 

(que, eso sí, h a de reunirse en seguida) tome las providencias 
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c o n d u c e n t e s . U n a l i m i t a c i ó n g e o g r á f i c a , p o r t a n t o , se i m p o ­

n í a , y l a d e l e g a c i ó n m e x i c a n a f u e u n a d e l a s q u e c o n m a y o r 

e m p e ñ o l a s o s t u v i e r o n , p r o p o n i e n d o a este f i n q u e se a d o p t a r a 

l a m i s m a z o n a d e l i m i t a d a e n l a d e c l a r a c i ó n d e P a n a m á d e 

1939 Para los e fec tos d e p r o h i b i r e n e l l a , c u a n d o a ú n e r a n 

n e u t r a l e s t o d a s l a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , l a c o m i s i ó n d e a c t o s 

h o s t i l e s p o r p a r t e d e l o s p r i m e r o s b e l i g e r a n t e s e n l a s e g u n d a 

G u e r r a M u n d i a l . L a r e g i ó n q u e a l f i n se a c o r d ó c i r c u n s c r i b i r 

f u e , d e h e c h o , m u c h o m a y o r , p u e s c o m p r e n d e , c o n u n a v a s t a 

e x t e n s i ó n m a r í t i m a a d y a c e n t e , t o d o e l c o n t i n e n t e d e p o l o a 

p o l o ( c i r c u n d á n d o l o e n u n a i n m e n s a l í n e a l o x o d r ó m i c a ) , e n ­

g l o b a n d o así , a p a r t e d e las r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s p r o p i a m e n t e 

d i c h a s , C a n a d á , A l a s k a , G r o e n l a n d i a y l a s r e g i o n e s á r t i c a s y 

a n t á r t i c a s . 

N o t e m o s a h o r a c o n t o d o c u i d a d o c ó m o d i c h a z o n a n o es l a 

ú n i c a p r e c i s i ó n g e o g r á f i c a d e l a s o l i d a r i d a d e n s u m o m e n t o 

m á x i m o , s i n o q u e h a y a d e m á s o t r a l i m i t a c i ó n i m p o r t a n t í s i m a , 

o p o r m e j o r d e c i r , a m p l i a c i ó n , y a q u e e l a r t í c u l o t e r c e r o d i s ­

p o n e q u e l o e s t i p u l a d o p a r a casos d e a t a q u e a r m a d o se a p l i ­

c a r á c u a n d o e l a t a q u e o c u r r a d e n t r o d e l a z o n a s u s o d i c h a y 

t a m b i é n " d e n t r o d e l t e r r i t o r i o d e u n e s t a d o a m e r i c a n o " . A h o ­

r a b i e n , c o m o , s e g ú n l a d o c t r i n a c o r r i e n t e e n d e r e c h o i n t e r n a ­

c i o n a l , e l t e r r i t o r i o d e u n e s t a d o c o m p r e n d e t a n t o e l t e r r i t o r i o 

c o n t i n e n t a l c o m o e l t e r r i t o r i o i n s u l a r , y t a n t o e l t e r r i t o r i o m e ­

t r o p o l i t a n o c o m o e l t e r r i t o r i o c o l o n i a l , r e s u l t a q u e l a s o b l i g a ­

c i o n e s m á s p r e c i s a s d e l t r a t a d o e n t r a n t a m b i é n e n j u e g o a p r o ­

p ó s i t o d e u n a t a q u e a r m a d o e f e c t u a d o a d i s t a n c i a s e n o r m e s 

d e l c o n t i n e n t e a m e r i c a n o , s i e m p r e q u e r e c a i g a e n a l g u n a r e g i ó n 

q u e p u e d a j u r í d i c a m e n t e c o n s i d e r a r s e c o m o p a r t e d e l t e r r i t o ­

r i o d e u n e s t a d o a m e r i c a n o . S e r í a , s i n d u d a , e l c a s o d e o t r o 

P e a r l H a r b o r ; y h a s t a d o n d e s a b e m o s , a d e m á s , s ó l o E s t a d o s 

U n i d o s y C h i l e s o n e n A m é r i c a e s t a d o s c o n t e r r i t o r i o i n s u l a r 

f u e r a d e l a z o n a d e s e g u r i d a d d e l t r a t a d o . E l d e C h i l e , p o r 

o t r a p a r t e , es u n c a s o m u y e s p e c i a l , as í p o r q u e sus r e i v i n d i c a ­

c i o n e s s o b r e l a A n t á r t i d a ( q u e q u e d a e n p a r t e f u e r a d e d i c h a 

z o n a ) s o n m á s b i e n s i m b ó l i c a s , c o m o p o r q u e esa r e m o t a r e g i ó n 

n o o f r e c e p o r a h o r a m a y o r i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a . L a t e n d r í a 

l a i s l a d e P a s c u a , c h i l e n a t a m b i é n , s i t u a d a e n O c e a n í a , p e r o 
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tampoco hay m o t i v o aparente p a r a pensar en l a p o s i b i l i d a d 

de u n ataque sobre u n p u n t o que n o tiene hasta hoy sino u n 

interés arqueológico. E n los terri torios insulares o co lonia­

les de Estados U n i d o s , p o r e l contrar io , puede m u y b i e n o c u r r i r 

de nuevo l o que ya ocurrió, p l a n t e a n d o así p a r a las demás 

partes en el tratado de R í o u n casus foederis con el m i s m o 

a p r e m i o que si el ataque h u b i e r a s ido hecho en l a costa de 

C a l i f o r n i a . 

«¿Estuvo b i e n o estuvo m a l esta otra precisión o ampliación 

geográfica de que venimos hablando? ¿Hay razón para que l a 

s o l i d a r i d a d se haga también sentir con l a m á x i m a energía tra­

tándose de agresiones tan distantes de l a población y el te­

r r i t o r i o más genuinamente americanos? S i es l a defensa de 

nuestro cont inente l a razón p r i m a r i a , no podremos decir q u e 

h a y a sido m u y ju ic iosa semejante ampliación; mas si, p o r o t r o 

l a d o , consultamos los vínculos de l a s o l i d a r i d a d americana en 

general , será difícil negarle cierto fundamento . E n todo caso, 

e l tratado está así, y l o único que i m p o r t a sobremanera tener 

presente p a r a prevenir interpretaciones torcidas que podrían 

l levarnos a tremendas consecuencias prácticas, es que el terr i ­

t o r i o en cuestión debe ser en verdad, de hecho y de derecho, 

parte jur ídicamente const i tut iva de u n estado americano (así 

sea a t í tulo de terr i tor io co lonia l ) , y no u n terr i tor io de los 

l l a m a d o s f icticios en derecho i n t e r n a c i o n a l , o sea, c u a l q u i e r 

porc ión t e r r i t o r i a l perteneciente a o t r o estado, pero sobre el 

c u a l ejerce jurisdicción pasajera, p o r u n m o t i v o c u a l q u i e r a , 

u n estado americano. D e este m o d o n o creemos, p o r e jemplo, 

q u e u n a invasión de las fuerzas soviéticas en el d is tr i to nor­

teamericano de Berl ín p u e d a actuar l a obl igación de ayuda 

i n m e d i a t a contenida en el artículo tercero, como sí lo haría, 

en cambio , u n a invasión en A l a s k a , a u n q u e este terr i tor io n o 

estuviera c o m p r e n d i d o d e n t r o de l a zona de seguridad. 

Además, con esta interpretación está de acuerdo el a u t o r 

europeo tan reiteradamente c i tado, R o m a i n Y a k e n t c h o u k , 

q u i e n dice a l comentar el artículo sexto d e l T r a t a d o : " E s t a 

distinción entre el ataque a r m a d o y las otras agresiones o 

amenazas de agresión es de g r a n i m p o r t a n c i a psicológica. 

D e b e su or igen, entre otros factores, a l esfuerzo desplegado 



62 A N T O N I O G Ó M E Z R O B L E D O FI l-1 

p o r l a d e l e g a c i ó n a r g e n t i n a p a r a h a c e r a c e p t a r a l s e n a d o r 

V a n d e n b e r g e l n o a u t o m a t i s m o d e l a a s i s t e n c i a e n casos t a l e s 

c o m o l a a g r e s i ó n c o n t r a l a s f u e r z a s n o r t e a m e r i c a n a s e n A l e ­

m a n i a , e n B e r l í n o e n e l J a p ó n . " 

H u b i e r a s i d o t a l v e z m e j o r h a b e r e m p l e a d o e l l e n g u a j e d e l 

t e x t o s o m e t i d o p o r l a d e l e g a c i ó n m e x i c a n a , d o n d e se h a b l a b a 

d e r e g i o n e s o l u g a r e s , f u e r a d e l a z o n a d e s e g u r i d a d , q u e f u e ­

s e n " p a r t e i n t e g r a n t e d e l t e r r i t o r i o d e u n e s t a d o a m e r i c a n o " , 

p e r o y a q u e n o se h i z o , y p u e s t o q u e e l c a m b i o d e r e d a c c i ó n 

n o o b e d e c i ó , h a s t a d o n d e p u e d e saberse , a n i n g u n a m u d a n z a 

d e c r i t e r i o , d e b e m o s e n t e n d e r e l t e x t o a c t u a l a l a l u z d e a q u e l 

a n t e c e d e n t e . L a d e l e g a c i ó n d e M é x i c o , e n e f e c t o , f u e l a a u t o r a 

d e l p r o y e c t o s o b r e z o n a d e s e g u r i d a d ; f u e e l l a l a q u e e n c o n t r ó 

l a v í a m e d i a e n t r e l a o p i n i ó n d e q u i e n e s p r o p o n í a n l a a y u d a 

i n m e d i a t a e n c u a l q u i e r caso d e a t a q u e a r m a d o , sea c u a l f u e r e 

e l l u g a r d e s u a c c i ó n , y l a d e q u i e n e s , p o r e l c o n t r a r i o , n o 

q u e r í a n q u e l a o b l i g a c i ó n p r i m e r a fuese e n n i n g ú n caso m á s 

a l l á d e l a c o n s u l t a r e c í p r o c a . 

C o n e l m i s m o c r i t e r i o d e b e m o s e n t e n d e r l a o t r a d e b a t i d a 

c l á u s u l a d e l a " j u r i s d i c c i ó n e f e c t i v a " , q u e e n c o n t r a m o s e n e l 

a r t í c u l o n o v e n o ; e n é l , a l e n u m e r a r s e c i e r t o s a c t o s q u e p u e d e n 

c a r a c t e r i z a r s e c o m o d e a g r e s i ó n , se c o n s i d e r a e n t r e e l l o s e l s i ­

g u i e n t e : " L a i n v a s i ó n , p o r l a f u e r z a a r m a d a d e u n e s t a d o , d e l 

t e r r i t o r i o d e u n e s t a d o a m e r i c a n o , m e d i a n t e e l t r a s p a s o d e l a s 

f r o n t e r a s d e m a r c a d a s d e c o n f o r m i d a d c o n u n t r a t a d o , s e n t e n ­

c i a j u d i c i a l o l a u d o a r b i t r a l o , a f a l t a d e f r o n t e r a s así d e m a r ­

c a d a s , l a i n v a s i ó n q u e a f e c t e u n a r e g i ó n q u e es té b a j o l a j u r i s ­

d i c c i ó n e f e c t i v a d e o t r o e s t a d o . " 

S e g ú n a p a r e c e c o n t o d a c l a r i d a d d e l a s d i s c u s i o n e s h a b i d a s 

a este r e s p e c t o , t o d a esta f r a s e o l o g í a a d i t i v a d e l a s i m i l a r q u e 

y a c o n t e n í a e l A c t a d e C h a p u l t e p e c ( q u e n o h a b l a b a s i n o d e 

f r o n t e r a s d e m a r c a d a s ) f u e i n t r o d u c i d a , a p r o p u e s t a d e l a de­

l e g a c i ó n d e l B r a s i l , p a r a c u b r i r e l c a s o d e esos t e r r i t o r i o s f r o n ­

t e r i z o s e n l i t i g i o q u e h a n e x i s t i d o y p u e d e n a ú n e x i s t i r e n t r e 

e s t a d o s a m e r i c a n o s . C o n l a i n d i c a d a p r o v i s i ó n q u í s o s e p r o h i ­

b i r q u e c u a l q u i e r a d e l a s p a r t e s se h a g a j u s t i c i a p o r s u m a n o , 

e i m p e d i r a s i m i s m o q u e c u a l q u i e r o t r o a g r e s o r p u e d a d i s c u l ­

p a r s e c o n l a e s p e c i e d e q u e n o i n v a d i ó t e r r i t o r i o d e u n e s t a d o 
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a m e r i c a n o . Jamás se pensó en u n a jurisdicción análoga a l a 

q u e Estados U n i d o s , p o r ejemplo, ejerce h o y en ciertas zonas 

de E u r o p a . 

N o obstante, y p a r a prevenir todo equívoco en tan del icado 

extremo, l a delegación argent ina propuso u n a e n m i e n d a adi­

t i v a para q u e se d i jera de m o d o terminante que e l p r i n c i p i o 

de jurisdicción efectiva n o se aplicará sino en l a zona de se­

g u r i d a d . L a e n m i e n d a fue derrotada en su tenor l i t e r a l , por­

q u e tanto Vanclenberg como L e v í C a r n e i r o se opusieron a ad­

m i t i r lo que l l a m a b a n l imi tac iones geográficas en el concepto 

de l a agresión, pero n o fue i m p u g n a d a en cuanto a l fondo; 

m á s aún, tr iunfó en l o sustancial gracias a l a o p o r t u n a inter­

v e n c i ó n de T o r r e s Boclet, q u i e n propuso que se i n c l u y e r a l a 

p a l a b r a " a m e r i c a n o " (que hasta allí fa l taba inexpl icablemente) 

e n l a frase i n i c i a l , adición con l a c u a l todo cuanto dice el inciso 

a r r i b a c i tado se refiere tan sólo a " l a invasión. . . de l terr i tor io 

d e u n estado americano" . S iendo así, resultaba ya inútil , se­

g ú n d i j o T o r r e s Boclet, h a b l a r de l a zona de seguridad, pues 

e l p r i n c i p i o de jurisdicción efectiva no puede operar sino den­

t r o de d i c h a zona, ya que, fuera de e l la , en E u r o p a , por ejem­

p l o , habría invasión ele u n a jurisdicción efectiva, pero no 

invasión d e l terr i tor io de u n estado americano, supuesto jurí­

d i c o que g o b i e r n a todo el resto d e l inciso en cuestión. Tene­

m o s l a más sincera convicción de que q u i e n q u i e r a que lea el 

t e x t o de b u e n a fe y s in ánimo de encontrar en él apoyo a 

s i tuaciones preconcebidas, n o dudará de que l a cláusula de 

jur isdicc ión efectiva se refiere exclusivamente a territorios l i t i ­

giosos, n o demarcados aún n i p o r tratado, n i p o r sentencia o 

l a u d o a r b i t r a l , pero en todos los casos dentro de l continente 

a m e r i c a n o . 

S i l a interpretación c o n t r a r i a fuese l a verdadera, si debié­

ramos i r , en v i r t u d del tratado de R í o , en a y u d a de Estados 

U n i d o s en e l choque que p u e d a o c u r r i r entre sus fuerzas y las 

d e otras potencias en territorios extracontinentales donde ejer­

ce p o r el m o m e n t o jurisdicción efectiva, tendrían p l e n a val idez 

las valientes palabras de C o r o m i n a s : " N o estaremos defen­

d i e n d o América , s ino creando las pos ib i l idades p a r a c o n c u r r i r 

e n defensa d e l m u n d o l i b r e en c u a l q u i e r parte ." N o h u b o 
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n a d i e e n l a C o n f e r e n c i a q u e c o n t r a d i j e s e e s t a d e c l a r a c i ó n y „ 

d e c o n s i g u i e n t e , h e m o s d e e n t e n d e r e n e l s e n t i d o e x p r e s a d o , y 

a l a l u z d e t o d o l o q u e p r e c e d e , e l s u s o d i c h o p r i n c i p i o d e 

j u r i s d i c c i ó n e f e c t i v a . 

S i t u a c i o n e s D i s t i n t a s d e l A t a q u e A r m a d o 

C o l o q u é m o n o s a h o r a e n l a s e g u n d a s i t u a c i ó n d e q u e h a b l a : 

e l t r a t a d o : c u a n d o e l a t a q u e a r m a d o o c u r r e f u e r a d e l a r e f e ­

r i d a z o n a o t e r r i t o r i o , o b i e n c u a n d o se t r a t a d e u n a a g r e s i ó n 

d i s t i n t a d e l a t a q u e a r m a d o . E n esta s i t u a c i ó n t a m b i é n r i g e e l 

m i s m o p r i n c i p i o d e s o l i d a r i d a d , eje c e n t r a l d e l t r a t a d o , o s e a 

q u e c u a l q u i e r a g r a v i o i n f e r i d o a u n e s t a d o a m e r i c a n o l o c o n ­

s i d e r a r e m o s l o s d e m á s c o m o p r o p i o , s ó l o q u e l a r e a c c i ó n i n ­

m e d i a t a n o t i e n e y a p o r q u é ser l a m i s m a , s i n o q u e n o h a y 

m a y o r i n c o n v e n i e n t e e n e s p e r a r a l a r e u n i ó n d e l ó r g a n o d e 

C o n s u l t a . E n c o n s e c u e n c i a , e l a r t í c u l o s e x t o d i s p o n e l o s i ­

g u i e n t e : " S i l a i n v i o l a b i l i d a d o l a i n t e g r i d a d d e l t e r r i t o r i o o l a 

s o b e r a n í a o l a i n d e p e n d e n c i a p o l í t i c a d e c u a l q u i e r estado^ 

a m e r i c a n o f u e r e n a f e c t a d a s p o r u n a a g r e s i ó n q u e n o sea a t a ­

q u e a r m a d o , o p o r u n c o n f l i c t o e x t r a c o n t i n e n t a l o i n t r a c o n t i -

n e n t a l , o p o r c u a l q u i e r o t r o h e c h o o s i t u a c i ó n q u e p u e d a p o ­

n e r e n p e l i g r o l a p a z d e A m é r i c a , e l ó r g a n o d e C o n s u l t a se 

r e u n i r á i n m e d i a t a m e n t e a f i n d e a c o r d a r l a s m e d i d a s q u e e n 

caso d e a g r e s i ó n se d e b e n t o m a r e n a y u d a d e l a g r e d i d o , o 

e n t o d o caso , l a s q u e c o n v e n g a t o m a r p a r a l a d e f e n s a c o m ú n y 

p a r a e l m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z y l a s e g u r i d a d d e l C o n t i ­

n e n t e . " 

E l m i s m o p r e c e p t o se a p l i c a t a m b i é n , c o m o l o d i s p o n e e l 

a r t í c u l o t e r c e r o , c u a n d o e l a t a q u e a r m a d o cae f u e r a d e l a z o n a 

d e s e g u r i d a d o d e l t e r r i t o r i o d e u n e s t a d o a m e r i c a n o , t a l como 

q u e d ó e x p l i c a d o . 

P o r m á s q u e e l a r t í c u l o t r a n s c r i t o sea m u y c l a r o , n o e s t a r á 

d e m á s a d v e r t i r — p u e s a veces l o s t e x t o s j u r í d i c o s se l e e n c o n 

m a y o r p r i s a d e l a q u e s e r í a d e d e s e a r — c ó m o t o d o s l o s h e c h o s , 

y s i t u a c i o n e s e n é l e n u m e r a d o s e s t á n e n d e p e n d e n c i a g r a m a ­

t i c a l y l ó g i c a a b s o l u t a m e n t e e v i d e n t e c o n r e s p e c t o a l a p r o p o ­

s i c i ó n c o n d i c i o n a l c o n q u e p r i n c i p i a e l a r t í c u l o ; e n o t r a s p a -
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labras, que n o bastan l a agresión y todo lo demás que sigue 

p a r a que se p o n g a en m o v i m i e n t o el mecanismo de l a consulta, 

s ino que es preciso, además, que todo el lo afecte de algún 

m o d o la i n v i o l a b i l i d a d o i n t e g r i d a d t e r r i t o r i a l , l a soberanía 

o l a i n d e p e n d e n c i a política de c u a l q u i e r estado americano. S i 

l a condición n o se cumple , n o tiene lugar en absoluto n a d a 

de l o c o n d i c i o n a d o . S i a lguien dudare de que esta interpreta­

c ión sea l a correcta, no tiene sino que consultar el i n f o r m e de 

l a delegación norteamericana, donde en f o r m a m u y gráfica 

e n t r a por los ojos l a dependencia que hemos d icho. Pero, p o r 

l o visto, propendemos a o lv idar , en oraciones de cierta l o n ­

g i t u d , el v ínculo entre l a prótasis y l a apódosis, pues desde 

Q u i t a n d i n h a n o faltó q u i e n di jera que todo hecho o situación 

capaz de p o n e r en pe l igro l a paz de América motivaría l a con­

sul ta ; y c u a n d o pasado a lgún t iempo se repit ió l o m i s m o en 

e l Consejo de l a Organización, el delegado m e x i c a n o L u i s 

Q u i n t a n i l l a h u b o de poner a contribución su b i e n p r o b a d a 

dialéctica p a r a o b l i g a r a los demás representantes a leer l o 

q u e el art ículo dice, y n a d a más. 

T o d a v í a en u n estudio tan penetrante c o m o el de l profesor 

K u n z , encontramos l a sorprendente aserción de que a l o c u r r i r , 

p o r ejemplo, u n ataque a r m a d o contra fuerzas navales norte­

americanas en el Mediterráneo, se aplicaría de m a n e r a auto­

mát ica e l art ículo sexto, o sea que el Ó r g a n o de C o n s u l t a ha­

br ía de reunirse, s in o t r a consideración, inmediatamente , para 

acordar las medidas que deben tomarse en ayuda d e l agredido. 

Discrepamos en esto d e l d i s t i n g u i d o j u r i s t a vienés, pues cree­

mos que p a r a que todo esto tuviera efecto sería necesario que 

se c u m p l i e r a a l g u n a de las condiciones que previene e l ar­

t ículo sexto, es decir, que el ataque y e l estrago fueran de ta l 

m a g n i t u d , que afectasen, si no a l a i n v i o l a b i l i d a d o i n t e g r i d a d 

t e r r i t o r i a l de Estados U n i d o s (afectación i m p o s i b l e en l a h i ­

pótesis que confrontamos), sí a su soberanía o i n d e p e n d e n c i a 

polít ica, lo c u a l podría o c u r r i r c o n otro P e a r i H a r b o r que 

diese en e l acto a l a potenc ia enemiga l a supremacía n a v a l , 

p e r o n o con u n a colisión h o s t i l c u a l q u i e r a entre dos b a r q u i -

chuelos, s in m a y o r consecuencia. N o podemos creer q u e en l a 

mente de los autores de l tratado de R í o h a y a entrado jamás 
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l a i d e a d e q u e p o r h e c h o s t a n i n s i g n i f i c a n t e s h u b i e r a n de 

r e c i b i r a p l i c a c i ó n sus e s t i p u l a c i o n e s . 

E s m u y i n t e r e s a n t e r e c o r d a r a q u í e n c o n f i r m a c i ó n d e l o 

q u e v a m o s d i c i e n d o , l a l a r g a d i s c u s i ó n q u e h u b o e n Q u i t a n -

d i n h a s o b r e l a s p r o p u e s t a s d e a l g u n a s d e l e g a c i o n e s q u e q u e ­

r í a n a m p l i a r l a s h i p ó t e s i s e n q u e o p e r a e l a r t í c u l o s e x t o . L a 

d e l e g a c i ó n d e G u a t e m a l a p r e s e n t ó u n a e n m i e n d a p a r a q u e 

d e s p u é s d e l a f rase " h e c h o o s i t u a c i ó n q u e p u e d a p o n e r e n 

p e l i g r o l a p a z d e A m é r i c a " , se a ñ a d i e s e es ta o t r a : " o l a e s t r u c ­

t u r a d e m o c r á t i c a d e l o s g o b i e r n o s a m e r i c a n o s " . E l U r u g u a y , 

a p e n a s h a y q u e d e c i r l o , l a a p o y ó c o n c a l o r , p e r o e n c o n t r a 

h a b l a r o n c a s i t o d o s l o s d e m á s , s o b r e s a l i e n d o l a s i n t e r v e n c i o n e s 

d e l P e r ú , E s t a d o s U n i d o s y B r a s i l . B e l a ú n d e r e c o r d ó q u e , 

s e g ú n B o l í v a r , " l a e s e n c i a d e l a d e m o c r a c i a es e l r e s p e t o a l o s 

d e r e c h o s d e l h o m b r e " , p e r o a g r e g ó q u e l a g a r a n t í a d e esos de­

r e c h o s d e b í a ser d e c a r á c t e r j u d i c i a l y n o p o l í t i c o , p o r q u e l a 

ú l t i m a p o d r í a l l e v a r n o s d i r e c t a m e n t e a l a i n t e r v e n c i ó n . V a n -

d e n b e r g e x p r e s ó q u e s i n o h a b í a p o d i d o d e f i n i r s e a ú n l a agre­

s i ó n a r m a d a , m e n o s p o d r í a s e r l o l a a g r e s i ó n e c o n ó m i c a , y to­

d a v í a m e n o s l a i d e o l ó g i c a . Y L e v í C a r n e i r o , p o r s u p a r t e , h i z o 

n o t a r q u e l a e n m i e n d a g u a t e m a l t e c a a u t o r i z a r í a n o s ó l o a 

p r o t e g e r l a e s t r u c t u r a d e m o c r á t i c a , s i n o t a m b i é n a r e s t a b l e ­

c e r l a c u a n d o h u b i e s e s i d o d e s t r u i d a o q u e b r a n t a d a , o p e r a c i ó n 

q u e p o d r í a t o r n a r s e d e i n c a l c u l a b l e g r a v e d a d . E n es ta f o r m a 

q u e d ó d e m a n i f i e s t o u n a v e z m á s q u e l a t u t e l a a c t i v a y e l a p a ­

r a t o d e s a n c i o n e s d e l s i s t e m a i n t e r a m e r i c a n o n o t i e n e n a l p r e ­

s e n t e o t r o o b j e t o s i n o l a p a z y s e g u r i d a d d e l c o n t i n e n t e , y q u e 

l a p r o t e c c i ó n d e l a d e m o c r a c i a y l o s d e r e c h o s h u m a n o s está 

p o r a h o r a l i b r a d a p o r e n t e r o a l a r b i t r i o d e l o s e s t a d o s e n 

p a r t i c u l a r . 

E s v e r d a d q u e e n e l i n f o r m e d e l a s e g u n d a c o m i s i ó n se 

p r o c u r ó p a l i a r e l r e c h a z o d e l a e n m i e n d a g u a t e m a l t e c a , d i ­

c i é n d o s e q u e l a e s t r u c t u r a d e m o c r á t i c a d e A m é r i c a e s t a b a b i e n 

c u b i e r t a c o n l a r e f e r e n c i a a t o d o h e c h o o s i t u a c i ó n q u e p u e d a 

p o n e r e n p e l i g r o l a p a z d e A m é r i c a , p e r o es i m p o s i b l e e s t i m a r 

e s t a e x p l i c a c i ó n d e o t r o m o d o q u e c o m o p u r a c o r t e s í a c o n l a 

d e l e g a c i ó n p r o p o n e n t e , y n o se c o m p a g i n a , a d e m á s , t a n t o c o n 

l a s i n t e r v e n c i o n e s d e l o s d e l e g a d o s a n t e s n o m b r a d o s , c o m o 
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c o n e l hecho innegable de que hay gobiernos perfectamente 

antidemocráticos que c u m p l e n con escrúpulo sus obl igaciones 

internacionales y no afectan en lo más mínimo a l a paz de 

América. Podemos d e p l o r a r l o cuanto queramos, pero así es. 

P r o s i g u i e n d o con nuestro análisis de l artículo sexto, hemos 

de notar l a s u t i l d i ferencia , como dice L l e r a s C a m a r g o , que el 

texto establece entre las medidas que se " d e b e n " tomar en caso 

de agresión actual y aquellas otras que "convenga" tomar 

cuando sólo se trate de agresión potencia l . Esta d i ferencia 

entre el must y el should, como dice más expresivamente aún 

e l texto inglés, es también u n a consecuencia de l p r i n c i p i o de 

s o l i d a r i d a d que i m p o n e a los estados el deber preciso de acu­

d i r siempre (en unos casos antes, en otros después de l a con­

sulta) en a u x i l i o de l actualmente agredido, pero que deja a su 

a r b i t r i o y a l a conveniencia de l m o m e n t o tomar o no ta l o 

c u a l acción cuando n o se trata sino de u n a amenaza de agre­

sión que b i e n puede ser m u y remota. P o r demás está dec ir 

que este m a t i z d i ferenciador entre el deber y l a convenienc ia 

desaparece p a r a los estados en p a r t i c u l a r u n a vez que el ó r ­

gano de C o n s u l t a se h a p r o n u n c i a d o sobre las medidas o b l i ­

gatorias en los términos de l artículo 20 de l tratado; se trata 

de u n a distinción que tiene sólo v a l o r p a r a e l Ó r g a n o de 

C o n s u l t a colect ivamente considerado y en l a etapa anter ior a 

sus decisiones. 

N o podemos d a r f i n a l a exégesis de l artículo sexto s in 

a l u d i r s i q u i e r a a l o que antes hemos l l a m a d o el c o r o l a r i o de 

Caracas, o sea l a Resoluc ión 93 de l a X C o n f e r e n c i a ínter-

americana, en l a c u a l se declara: " Q u e el d o m i n i o o c o n t r o l 

de las inst i tuciones políticas de c u a l q u i e r estado americano p o r 

parte de l m o v i m i e n t o i n t e r n a c i o n a l comunista , que tenga 

p o r resultado l a extensión hasta el cont inente americano d e l 

sistema pol í t ico de u n a potencia extracont inenta l , const i tui­

ría u n a amenaza a l a soberanía e i n d e p e n d e n c i a polít ica de 

los estados americanos q u e pondría en pe l igro l a paz de A m é ­

r i c a y exigiría u n a R e u n i ó n de C o n s u l t a p a r a considerar l a 

adopción de las medidas procedentes de acuerdo con los tra­

tados existentes." 

Presc indiendo, como debe hacerse en u n estudio jur ídico , 
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d e l o s d e s i g n i o s p o l í t i c o s m u y c o n c r e t o s — y r e a l i z a d o s , p o r l o 

d e m á s , a m u y c o r t o p l a z o — q u e d e t e r m i n a r o n l a a d o p c i ó n d e 

l a R e s o l u c i ó n a n t e r i o r , c u m p l e a p e n a s o b s e r v a r , c o n r e f e r e n c i a 

e s p e c í f i c a a l t r a t a d o d e R í o , q u e e n e l l a se c o n f i g u r a d e m a ­

n e r a c o n c r e t a u n a d e las s i t u a c i o n e s a l u d i d a s e n t é r m i n o s ge­

n e r a l e s e n e l a r t í c u l o s e x t o . E s i m p o s i b l e e l u d i r esta c o n c l u ­

s i ó n , t o d a v e z q u e e n u n o y o t r o t e x t o se e m p l e a l a m i s m a 

f r a s e o l o g í a , y p o r m á s q u e l a R e s o l u c i ó n h a b l e d e u n a " R e ­

u n i ó n d e C o n s u l t a " y n o d e l " Ó r g a n o d e C o n s u l t a " , c o m o 

h u b i e r a e s t a d o m e j o r ; p e r o es e v i d e n t e q u e n o se t r a t a d e l a 

R e u n i ó n d e C o n s u l t a o r d i n a r i a , r e g u l a d a p o r e l a r t í c u l o 39 

d e l a C a r t a ele B o g o t á . 

N o e s t a r á p o r d e m á s r e c o r d a r q u e M é x i c o s a l v ó s u v o t o a l 

a p r o b a r s e e n C a r a c a s l a p r e c i t a d a R e s o l u c i ó n , y e n n u e s t r o 

c o n c e p t o h i z o b i e n . N o p u e d e d e s c o n o c e r s e q u e e l c u m p l i ­

m i e n t o d e l o s s u p u e s t o s e n u n c i a d o s e n l a R e s o l u c i ó n p o n e e n 

p e l i g r o l a p a z d e A m é r i c a m i e n t r a s s u b s i s t a l a g u e r r a f r í a e n ­

t r e E s t a d o s U n i d o s y l a U n i ó n S o v i é t i c a , y m i e n t r a s e l m o v i ­

m i e n t o i n t e r n a c i o n a l c o m u n i s t a esté c o n t r o l a d o p o r e l g o b i e r ­

n o d e M o s c ú ; p e r o n o , e n c a m b i o , o , p o r l o m e n o s , n o 

n e c e s a r i a m e n t e , s i a l g ú n d í a h u b i e s e e n A m é r i c a u n c o m u ­

n i s m o g e n u i n a m e n t e a u t ó n o m o y a u t ó c t o n o . A h o r a b i e n , e n 

i n s t r u m e n t o s d e s e g u r i d a d c o l e c t i v a q u e p r e t e n d e n t e n e r ca­

r á c t e r p e r m a n e n t e , n o es b u e n a t é c n i c a i n t r o d u c i r s i t u a c i o n e s 

q u e , a l m e n o s d e i u r e , d e b e n e s t i m a r s e c o m o t r a n s i t o r i a s , y 

a l a s c u a l e s , p o r l o d e m á s , p o d r á s i e m p r e , l l e g a d o e l caso , 

a p l i c a r s e e l t r a t a d o . 

L a C o n s u l t a P a c i f i c a d o r a 

E n t r a m o s a h o r a , c o n e l a r t í c u l o s é p t i m o , e n l a o t r a s i t u a ­

c i ó n e s p e c i a l q u e se p l a n t e a y a n o e n r a z ó n d e l a c u a l i d a d d e 

l a a g r e s i ó n , n i t a m p o c o d e s u u b i c a c i ó n g e o g r á f i c a , s i n o d e l 

h e c h o de q u e e l a g r e s o r sea e s t a v e z u n e s t a d o a m e r i c a n o . E l 

t e x t o q u e a l f i n se a d o p t ó r e p r e s e n t a l a c o n c i l i a c i ó n e n t r e d o s 

c o r r i e n t e s d e o p i n i ó n , u n a y o t r a d e i l u s t r e a b o l e n g o h i s t ó ­

r i c o , q u e se h i c i e r o n s e n t i r v i g o r o s a m e n t e e n l a s d e l i b e r a c i o n e s 

d e Q u i t a n d i n h a . P o r u n a p a r t e , h a b í a q u e m a n t e n e r e l p r i n -
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c i p i o de u n i v e r s a l i d a d en l a j u s t i c i a conquistado en el A c t a 

de Chapul tepec , condenar s in m i r a m i e n t o lo m i s m o l a agre­

sión extra que l a i n t r a c o n t i n e n t a l y v e n i r en uno y otro caso 

en a u x i l i o de l a víctima. D e otro lado, sin embargo, percibía­

se, con cierta confusión tal vez en u n p r i n c i p i o , pero n o con 

m e n o r v ivac idad , que el castigo apl icado a u n hermano debía 

ser en algo diferente, s in saberse aún a p u n t o fijo en qué, d e l 

que p u d i e r a decretarse contra u n extraño; o d icho de otro 

m o d o , que l a función p u n i t i v a entre los miembros de u n a 

f a m i l i a debía i r de a l g u n a m a n e r a aparejada con l a corrección 

fraterna p a r a hacer vo lver a l de l incuente a l c a m i n o recto. D e 

a q u í que l a delegación argent ina se opusiese en u n p r i n c i p i o 

a l empleo de medidas coercitivas contra u n estado americano 

p o r creerlas contrarias a l a tradición pacif ista de l C o n t i n e n t e , 

y que la delegación venezolana llegase a sugerir que podrían 

acaso hacerse dos tratados diferentes p a r a los dos tipos de agre­

sión dentro y fuera de l C o n t i n e n t e . 

C o m o resultado de l debate, en pocas ocasiones tan cons­

truct ivo como en aquélla, llegóse a l f i n a l temperamento que 

B e l a ú n d e expresó m u y b i e n a l decir que se mantenía l a iden­

t i d a d de p r i n c i p i o s y de castigos, y que sólo v a r i a b a el proce­

d i m i e n t o , p o r cuanto que en el caso de u n a agresión dentro 

d e l Cont inente , l a consulta debía ser ante todo u n a consulta 

paci f icadora , buscando en p r i m e r l u g a r el avenimiento de las 

partes y el restablecimiento de l a paz antes que l a h u m i l l a ­

c ión del agresor. 

N o sobrará decir q u e l a omisión de las gestiones pacíficas 

frente a u n agresor e x t r a c o n t i n e n t a l n o obedece tan sólo a 

u n a razón sent imental , a u n a especie de egoísmo colectivo de 

l a f a m i l i a americana, s ino también a l a c ircunstancia de que 

corresponde exclusivamente a l Consejo de Segur idad hacer 

esas gestiones, ya que l a C a r t a de las Naciones U n i d a s n o per­

m i t e a los organismos regionales l a solución pacífica de los 

conflictos, sino d e n t r o de su p r o p i a órbita. A s i m i s m o , n u n c a 

se l lamará bastante l a atención a l hecho de que e l t ratamien­

to especial d e l conf l i c to i n t r a c o n t i n e n t a l , consignado en el 

artículo séptimo, n o d i s m i n u y e en n a d a l a entereza de las 

obl igaciones d e l art ículo tercero, n i es óbice a que el Órgano 
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d e C o n s u l t a a c u e r d e d e s p u é s , e n v i s t a d e l a c o n t u m a c i a d e l 

a g r e s o r , l a s m á s e n é r g i c a s m e d i d a s d e n t r o d e l a s a u t o r i z a d a s 

p o r e l t r a t a d o . L a ú n i c a d i f e r e n c i a , u n a v e z m á s , e s t r i b a e n 

q u e , p o r l a s r a z o n e s j u r í d i c a s y s e n t i m e n t a l e s q u e q u e d a n d i ­

c h a s , l a r e p r e s i ó n d e l a a g r e s i ó n i n t r a c o n t i n e n t a l t i e n e e n s u 

d e s a r r o l l o u n a fase e s p e c i a l d e g e s t i ó n f r a t e r n a l y p a c i f i c a d o r a . 

" A n t e s d e d e c l a r a r p a í s a g r e s o r a u n e s t a d o a m e r i c a n o — e s -

c r i b e C o r o m i n a s e n s u o b r a a n t e s c i t a d a — , d e b e n a g o t a r s e 

s i e m p r e l o s m é t o d o s d e s o l u c i ó n p a c í f i c a e x i s t e n t e s e n e l 

d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l a m e r i c a n o . " 

P o r l o d e m á s , y a u n q u e este p u n t o n o p e r t e n e z c a , e n r i g o r , 

a l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l t r a t a d o , n o d e b e n d i s i m u l a r s e l o s s e r i o s 

i n c o n v e n i e n t e s q u e p r e s e n t a e s t a l l a m a d a c o n s u l t a p a c i f i c a d o ­

r a — q u e p o r a l g o h a s i d o b l a n c o d e t a n t a s c r í t i c a s — , y a q u e 

l a u r g e n c i a d e c o n c e r t a r a t o d a p r i s a la p a z p u e d e e n o c a s i o ­

n e s h a c e r l a a n t e p o n e r a l a j u s t i c i a , o p e r a c i ó n a q u e está s o b r e 

t o d o i n c l i n a d a u n a a s a m b l e a e s e n c i a l m e n t e p o l í t i c a . E l c a s o 

m á s n o t a b l e a este r e s p e c t o , y q u e c o n s t i t u y e u n a p á g i n a d e 

b o c h o r n o e n l a h i s t o r i a d e l a s r e l a c i o n e s i n t e r a m e r i c a n a s , f u e 

l a " s o l u c i ó n " d e l c o n f l i c t o p e r u a n o - e c u a t o r i a n o e n l a T e r c e r a 

R e u n i ó n d e C o n s u l t a , e n e l c u r s o d e l a c u a l , a p u e r t a c e r r a d a 

y b a j o l a p r e s i ó n d e p a t é t i c o s l l a m a d o s a l a u n i d a d a m e r i c a n a 

f r e n t e a l a a g r e s i ó n e x t r a c o n t i n e n t a l , l a s p o t e n c i a s p r i n c i p a l e s 

u l t i m a r o n l i t e r a l m e n t e a l E c u a d o r a a c e p t a r las d e m a n d a s te­

r r i t o r i a l e s p e r u a n a s . N o p r e t e n d e m o s , c o m o es n a t u r a l , a v e r i ­

g u a r a q u í d e p a r t e d e q u i é n e s t a b a l a r a z ó n , p e r o a u n s u p o ­

n i e n d o q u e l a t u v i e r a e l P e r ú , n o e r a é s a l a f o r m a d e h a c e r l a 

v a l e r , s i n o e n o t r o f o r o d o n d e sus p r e t e n s i o n e s f u e r a n e x a m i ­

n a d a s c o n m a y o r s o s i e g o y e c u a n i m i d a d . E s b u e n o r e c o r d a r 

este l a m e n t a b l e caso p a r a e v i t a r e n l o f u t u r o q u e l a c o n s u l t a 

p a c i f i c a d o r a p u e d a d e s e m b o c a r e n v e r d a d e r o s a t r o p e l l o s co­

l e c t i v o s y p r e m i a r a l a g r e s o r e n l u g a r d e e n f r e n a r l o . E n o b v i o 

d e l o c u a l , b u e n a es l a p r e c a u c i ó n d e l t r a t a d o d e R í o a l a s i g ­

n a r c o m o o b j e t i v o a l a a c c i ó n p a c i f i c a d o r a n o s i m p l e m e n t e 

l a s u s p e n s i ó n d e l a s h o s t i l i d a d e s , q u e d á n d o s e e l a g r e s o r c o n l a 

p r e s a c o b r a d a , s i n o e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a s cosas a l e s t a d o 

q u e g u a r d a b a n a n t e s d e e s t a l l a r e l c o n f l i c t o . 

E s t a n t o m á s n e c e s a r i o d a r c u e n t a d e estos r e c e l o s c u a n t o 
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que , como acabamos de decir, l a discriminación establecida en 

e l artículo séptimo h a sido objeto de numerosas y respetables 

críticas, a l a cabeza de las cuales está l a ofensiva f ronta l lle­

v a d a a cabo p o r el gran i n t e r n a c i o n a l i s t a brasileño H i l d e b r a n -

d o A c c i o l y . 8 L o s buenos oficios o instancias de que h a b l a el ar­

t ículo séptimo no dejarán de l levar cierto t iempo, durante el 

c u a l , en opin ión de A c c i o l y , e l agresor podrá tener l a ocasión 

de causar daños irremediables a l agredido, e l cual , en esa 

etapa, sólo tendrá expedito e l derecho i n d i v i d u a l de legít ima 

defensa, s in que p u e d a r e c i b i r socorro i n m e d i a t o de otros 

estados americanos. P o r esto considera A c c i o l y que l a a l u d i d a 

discriminación fue u n retroceso con respecto a l sistema pre­

visto en el A c t a de Chapul tepec , y concluye en estos términos: 

" A n t e el hecho b r u t a l de u n a agresión armada, n o cabe para 

ata jar la l a s i m p l e convocator ia a l a consulta pacificadora a 

q u e a ludió l a propuesta de l a delegación de l Perú — q u e pa­

rece haber sido el or igen d e l artículo s é p t i m o — , y sí, p o r el 

c o n t r a r i o , e l recurso i n m e d i a t o a medidas coercitivas." 

E l único m o d o de sal ir de esta embarazosa situación sería, 

a nuestro j u i c i o , el de sostener que a l reconocerse s in taxativas 

en e l artículo séptimo e l derecho de legít ima defensa, "de con­

f o r m i d a d con el artículo 51 de l a C a r t a de las Naciones U n i ­

das", está abierta l a puer ta a l a legít ima defensa no sólo i n d i ­

v i d u a l , s ino colectiva, y existe, p o r ende, l a p o s i b i l i d a d de que 

otros estados p u e d a n dar u n a u x i l i o i n m e d i a t o a l estado ata­

cado. C o n t r a esta interpretación, s i n embargo, está l a orien­

tación general de los trabajos preparatorios , en los cuales se 

advierte como i n d u d a b l e l a intención de los redactores del 

tratado, en el sentido de m i t i g a r o d e m o r a r l a aplicación más 

enérgica de sus estipulaciones en caso de confl icto entre dos 

o más estados americanos. 

A l a luz de l o que precede, resultará fácil comprender el 

sentido y espíritu del artículo séptimo d e l tratado, cuyo texto 

dice: " E n caso de conf l icto entre dos o más estados americanos, 

s i n p e r j u i c i o del derecho de legít ima defensa, de c o n f o r m i d a d 

c o n el artículo 51 de l a C a r t a de las N a c i o n e s U n i d a s , las 

altas partes contratantes reunidas en consulta instarán a los 

estados contendientes a suspender las host i l idades y a restable-
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c e r l a s cosas a l s t a t u q u o a n t e b e l l u m , y t o m a r á n a d e m á s to­

d a s las o t r a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a r e s t a b l e c e r o m a n t e n e r l a 

p a z y l a s e g u r i d a d i n t e r a m e r i c a n a , y p a r a l a s o l u c i ó n d e l c o n ­

f l i c t o p o r m e d i o s p a c í f i c o s . E l r e c h a z o d e l a a c c i ó n p a c i f i c a ­

d o r a s e r á c o n s i d e r a d o p a r a l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a g r e s o r y l a 

a p l i c a c i ó n i n m e d i a t a d e l a s m e d i d a s q u e se a c u e r d e n e n l a re­

u n i ó n d e c o n s u l t a . " 

D e este m o d o , y s e g ú n d e c í a e l i n f o r m e d e l a s e g u n d a co­

m i s i ó n , q u e d ó p a t e n t e u n a v e z m á s q u e A m é r i c a es e l C o n t i ­

n e n t e d e l a p a z , p e r o , a l p r o p i o t i e m p o , d e l a s o l i d a r i d a d . 

L a s S a n c i o n e s 

E n u n t r a t a d o c o m o e l q u e c o m e n t a m o s , c u y a a p l i c a c i ó n n o 

p u e d e d e j a r s e a l a d i s c r e c i ó n d e l a s p a r t e s , e r a p r e c i s o p r o ­

c e d e r c o n l a m a y o r c l a r i d a d , y s o b r e t o d o e n s u p a r t e m á s 

p r o p i a m e n t e o p e r a t i v a . E n c o n s e c u e n c i a , c r e y ó s e c o n v e n i e n t e 

e n u n c i a r e n e l t r a t a d o l a s s a n c i o n e s q u e e n c u a l q u i e r a d e l o s 

c a s o s a n t e s e s p e c i f i c a d o s p u e d a n i m p o n e r s e a l a g r e s o r , y a este 

e f e c t o e l a r t í c u l o o c t a v o d i c e q u e e l Ó r g a n o d e C o n s u l t a p o d r á 

a c o r d a r u n a o m á s d e l a s m e d i d a s s i g u i e n t e s : e l r e t i r o d e l o s 

j e fes d e m i s i ó n , l a r u p t u r a d e r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s o c o n s u ­

l a r e s , l a i n t e r r u p c i ó n p a r c i a l o t o t a l d e l a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i ­

cas o d e l a c o m u n i c a c i o n e s f e r r o v i a r i a s , m a r í t i m a s , a é r e a s , p o s ­

ta les , t e l e g r á f i c a s , t e l e f ó n i c a s , r a d i o t e l e f ó n i c a s o r a d i o t e l e g r á f i -

cas, y e l e m p l e o d e l a f u e r z a a r m a d a . E s t a e n u m e r a c i ó n , c l a r a 

d e p o r s í , n o r e q u i e r e o t r o c o m e n t a r i o s i n o q u e l a f u e r z a ar­

m a d a n o h a d e e m p l e a r s e m á s q u e p a r a p r o v e e r a l a s n e c e s i ­

d a d e s d e l a l e g í t i m a d e f e n s a , es d e c i r , p a r a r e c h a z a r e l a t a q u e 

a r m a d o , y a q u e f u e r a d e es ta h i p ó t e s i s e l u s o d e l a f u e r z a , 

c o m o m e d i d a d e a p r e m i o e n g e n e r a l , c o r r e s p o n d e e x c l u s i v a ­

m e n t e a l C o n s e j o d e S e g u r i d a d . 

E l a r t í c u l o 2 0 , p o r s u p a r t e , c o n t i e n e u n a p r o v i s i ó n d e l a 

m á s a l t a i m p o r t a n c i a . E n é l se d i s p o n e q u e l a s s a n c i o n e s a c o r ­

d a d a s p o r e l Ó r g a n o d e C o n s u l t a , s e g ú n l a e n u m e r a c i ó n a r r i ­

b a h e c h a , " s e r á n o b l i g a t o r i a s p a r a t o d o s l o s es tados s i g n a t a ­

r i o s d e l p r e s e n t e t r a t a d o q u e l o h a y a n r a t i f i c a d o , c o n l a s o l a 

e x c e p c i ó n d e q u e n i n g ú n e s t a d o e s t a r á o b l i g a d o a e m p l e a r l a 
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fuerza a r m a d a sin su consent imiento" , restricción esta últ ima 

de que fue autora l a Delegación m e x i c a n a . Véase aquí cómo 

l a regla de l a mayoría no puede ser absoluta en el sistema 

americano, sino que p a r a casos como éste, en que cada nación 

h a de aportar su contingente de sangre, y en que la últ ima 

decisión h a n de t o m a r l a — s e g ú n l o estatuido en l a mayor 

parte , o en todas nuestras c o n s t i t u c i o n e s — los representantes 

d e l p u e b l o en el congreso, es necesaria l a u n a n i m i d a d , no para 

l a val idez d e l acuerdo m i s m o , pero sí p a r a su aplicación dis­

t r i b u t i v a a las partes, o, como decía l a tercera comisión a l 

recomendar el artículo 20, su consent imiento ad hoc. 

H a y u n p r o b l e m a de g r a n i m p o r t a n c i a en conexión con l a 

c láusula f i n a l del artículo 20, y que consiste en saber si, pre­

valiéndose de que no h a dado su consent imiento para el em­

p l e o de l a fuerza armada, podría u n estado negarse a p e r m i t i r 

e l tránsito p o r su terr i tor io de tropas de los estados que sí 

h a y a n aceptado sumarse a d i c h a m e d i d a , o negarse a propor­

c i o n a r bases mi l i tares , aéreas o navales, o rehusarse, en f i n , a 

c u a l q u i e r o t ro género de colaboración, a u n l a que p u d i e r a 

estimarse como pasiva, en m a t e r i a m i l i t a r . 

Esta d i f i c u l t a d , como se comprende, n o pasó i n a d v e r t i d a 

e n l a conferencia de Q u i t a n d i n h a , y los pareceres estuvieron 

lejos de ser conformes. E l delegado Fusco de l U r u g u a y , p o r 

e jemplo , sostenía que n o había que l l evar las cosas tan a l ex­

tremo, pues casos podría haber en que negándose u n solo país 

a conceder d i c h o tránsito, podría tornarse inoperante u n a ele-

cisión del Ó r g a n o de C o n s u l t a , a u n acordada p o r todos los 

demás. " C o n t i n ú o entendiendo — d e c í a — que el artículo i m ­

p l i c a l a o b l i g a t o r i e d a d de someterse a todas las decisiones que 

adopte el ó r g a n o de C o n s u l t a , con l a única excepción de l em­

p l e o de l a fuerza p r o p i a , pero n o de c u a l q u i e r o t r a m e d i d a que 

consista en colocar obstáculos a l empleo de l a fuerza por aque­

l los que acaten s in reservas l a decisión del Órgano de C o n ­

s u l t a . " 

L a tercera comisión, s in embargo, según puede verse en el 

i n f o r m e de l re lator Ramírez M o r e n o , se p r o n u n c i ó "categóri­

camente" en e l sentido de que el tránsito de fuerzas armadas 

requiere en cada caso el consent imiento d e l estado afectado, 
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" c o m o u n a e x p r e s i ó n d e l s e n t i m i e n t o p r o f u n d o q u e t r a s m u t a 

e l s u e l o n a t i v o e n u n c o n c e p t o f i l o s ó f i c o , e n u n a p r o v i n c i a 

m í s t i c a d e l a l m a " . 

E s t a s o l u c i ó n es l a q u e n o s p a r e c e j u s t a , n o t a n t o p o r l a s 

l í r i c a s r a z o n e s d e f i l o s o f í a p o p u l a r d a d a s p o r l a c o m i s i ó n , s i n o 

p o r o t r a s d e c a r á c t e r m á s t é c n i c o y j u r í d i c o . B a s t a r í a e l r e ­

c u e r d o d e l a h e r o i c a n e g a t i v a d a d a p o r B é l g i c a a A l e m a n i a 

e n l a p r i m e r a G u e r r a M u n d i a l p a r a h a c e r n o s v e r c ó m o e l 

t r á n s i t o d e t r o p a s c o l o c a a l e s t a d o q u e l o p e r m i t e e n i g u a l 

c o n d i c i ó n j u r í d i c a q u e e l b e l i g e r a n t e q u e l o e f e c t ú a . P o r o t r a 

p a r t e , y s o b r e ser m u y d i f í c i l t r a z a r l a l í n e a d i v i s o r i a q u e se­

p a r a l a b e l i g e r a n c i a a c t i v a d e l a b e l i g e r a n c i a p a s i v a , h a y q u e 

e n t e n d e r e l a r t í c u l o 2 0 e n c o n e x i ó n p r e c i s a c o n e l a r t í c u l o 

o c t a v o , e l c u a l , así c o m o e n u n c i a l a m e d i d a p o t e s t a t i v a ( e m ­

p l e o d e l a f u e r z a a r m a d a ) , e n u m e r a t a m b i é n t o d a s l a s d e m á s 

c u y o u s o p u e d e t o r n a r s e o b l i g a t o r i o ; a h o r a b i e n , e n n i n g u n a 

d e e l l a s es tá , n i p o r s e ñ a l a m i e n t o e x p r e s o n i s i q u i e r a p o r n e ­

c e s a r i a i m p l i c a c i ó n , l a l i c e n c i a p a r a e l t r á n s i t o de t r o p a s u 

o t r a s m e d i d a s d e c o l a b o r a c i ó n , t o d o l o p a s i v a q u e p u e d a ser , 

e n e l t e r r e n o m i l i t a r . L a s o b l i g a c i o n e s , y m á s e n esta m a t e r i a , 

n o se p r e s u m e n , y las c l á u s u l a s q u e l a s c o n s i g n a n s o n d e e s t r i c t a 

i n t e r p r e t a c i ó n . E n e l a r t í c u l o o c t a v o h a y u n a e n u m e r a c i ó n 

t a x a t i v a a l a q u e h a y q u e a t e n e r s e c o n r i g o r . N o d e s c o n o c e m o s 

e l v a l o r e s t r a t é g i c o d e l a r g u m e n t o d e l d e l e g a d o u r u g u a y o ; l a 

o p o s i c i ó n d e u n e s t a d o p o d r í a , e n e f e c t o , p a r a l i z a r o h a c e r 

m u y d i f í c i l u n a o p e r a c i ó n m i l i t a r c o n c e r t a d a e n t r e o t r o s . P e r o 

ese a r g u m e n t o l o t e n í a t a m b i é n A l e m a n i a f r e n t e a B é l g i c a e n 

1914, n o o b s t a n t e l o c u a l l a h u m a n i d a d c i v i l i z a d a h a d a d o 

s i e m p r e l a r a z ó n a B é l g i c a , p u e s h a c e r d e u n a r g u m e n t o e s t r a ­

t é g i c o u n a r g u m e n t o j u r í d i c o es u n caso t í p i c o d e l a m e t á -

b a s i s o t r á n s i t o i l ó g i c o d e u n g é n e r o a o t r o d i s t i n t o . 

Q u e r e m o s a ú n a g r e g a r , p o r c r e e r l o d e i n t e r é s , q u e e n n u e s ­

t r o c o n c e p t o , y p o r m á s q u e e l t r a t a d o n o l o d i g a d e m o d o 

e x p r e s o , n o p o d r í a e l Ó r g a n o d e C o n s u l t a d e c r e t a r e l e m p l e o 

d e l a f u e r z a a r m a d a s i n o e n l o s casos e n q u e h a y a d e h a c e r s e 

f r e n t e a u n a a g r e s i ó n q u e sea p r e c i s a m e n t e u n a t a q u e a r m a d o , 

y es to e n r a z ó n d e q u e e l t r a t a d o d e R í o d e r i v a t o d a s u l e g a ­

l i d a d d e l a l e g í t i m a d e f e n s a c o l e c t i v a , ú n i c a e s f e r a d e a c c i ó n 
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q u e en este campo permite a los organismos regionales l a Car­

ta de las Nac iones U n i d a s . E l tratado no constituye u n sistema 

de sanciones colectivas, p o r justif icadas que p u e d a n ser, pues 

esto es atr ibución exclusiva del Consejo de Seguridad. Si 

hemos empleado u n a y otra vez e l término de "seguridad co­

l e c t i v a " p a r a designar l a mater ia d e l tratado, es porque lo 

e m p l e a n a d a menos que l a C a r t a de Bogotá, pero siempre a 

sabiendas de que el la queda conf inada a l campo de l a defensa 

legít ima. 

El Órgano de Consulta 

Veamos p o r úl t imo cuáles son el organismo u organismos 

q u e están p o r e l tratado encargados de su ejecución, así como 

el p r o c e d i m i e n t o que h a de seguirse p a r a e l m i s m o f i n . 

L o s artículos 11 y 12 representan u n a síntesis, todo l o 

coherente que p u d o ser, de las tres opiniones o posibi l idades 

q u e desde el p r i n c i p i o fueron visibles en l a C o n f e r e n c i a de 

Q u i t a n d i n h a a l plantearse l a cuestión de si e l ó r g a n o de C o n ­

s u l t a h a b í a de ser l a R e u n i ó n de M i n i s t r o s de Relaciones 

Exter iores , el Consejo D i r e c t i v o de l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a o 

u n nuevo organismo. L a Subcomisión encargada de d i l u c i d a r 

e l p u n t o , u n a subcomisión de p r i m e r a , donde había juristas 

c o m o A c c i o l y , C a m p o s O r t i z y otros más, se pronunció cate­

góricamente p o r l a reunión de cancil leres, est imando con razón 

ser e l la verdaderamente " l a expresión f ie l del pensamiento y 

de l a v o l u n t a d de cada estado". N o desechó, s in embargo, 

las otras dos posibi l idades, y, g u i a d a p o r sus recomendaciones, 

l a C o n f e r e n c i a decidió en d e f i n i t i v a que las consultas se rea­

l izarían ante todo p o r l a R e u n i ó n de M i n i s t r o s de Relaciones 

E x t e r i o r e s de las repúblicas americanas ratif icantes del tra­

tado, o p o r el órgano que en l o f u t u r o se acordare, y que el 

Consejo D i r e c t i v o de l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a podría actuar de 

m a n e r a p r o v i s i o n a l como órgano de consul ta mientras no se 

reuniesen los cancilleres americanos o e l otro órgano h i ­

potét ico en que a lgún día se c o n v i n i e r a . C u á l p u d i e r a ser 

este órgano nuevo o estos otros procedimientos , n o l legó a 

decirse, pero más b i e n parece haberse pensado, n o en sust i tuir 
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a l o s m i n i s t r o s d e R e l a c i o n e s , s i n o e n q u e estos m i s m o s p u d i e ­

s e n , e n casos d e g r a n u r g e n c i a , c o n f e r i r e n t r e sí h a s t a p o r 

m e d i o s m e c á n i c o s q u e a l p e r f e c c i o n a r s e p e r m i t i e s e n este g é ­

n e r o d e c o n s u l t a s s i m u l t á n e a m e n t e a d i s t a n c i a y e n p r e s e n c i a , 

c o m o p o d r í a ser l a t e l e v i s i ó n . 

¿ C u á l e s s o n l o s r e q u i s i t o s p r o c e s a l e s , a p a r t e d e l o s p r e s u ­

p u e s t o s s u s t a n c i a l e s d e c l a r a d o s c o n a n t e r i o r i d a d , p a r a q u e p u e ­

d a r e u n i r s e v á l i d a m e n t e e l ó r g a n o d e C o n s u l t a ? 

E n este p r o b l e m a h a y q u e t e n e r p r e s e n t e a n t e t o d o q u e l a 

C a r t a d e B o g o t á m o d i f i c ó e n u n p u n t o m u y i m p o r t a n t e e l 

t r a t a d o d e R í o , a l c o n c e d e r a q u é l l a e n s u a r t í c u l o 43 a l p r e s i ­

d e n t e d e l C o n s e j o d e l a O r g a n i z a c i ó n l a f a c u l t a d , o m e j o r 

d i c h o e l d e b e r , d e c o n v o c a r d e i n m e d i a t o l a r e u n i ó n d e c o n ­

s u l t a e n caso d e a t a q u e a r m a d o d e n t r o d e l t e r r i t o r i o d e u n 

e s t a d o a m e r i c a n o o d e n t r o d e l a z o n a d e s e g u r i d a d , d o n d e , 

c o m o v e m o s , v u e l v e a e n u n c i a r s e u n a v e z m á s l a p o s i b i l i d a d 

d e q u e e l t e r r i t o r i o e n c u e s t i ó n q u e d e f u e r a d e d i c h a z o n a . 

T r á t a s e s i n d u d a d e u n a g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d q u e e l p r e s i ­

d e n t e d e l C o n s e j o d e b e a s u m i r p o r sí y a n t e s í , p e r o c u y a 

c o m i s i ó n es u n o d e l o s a c i e r t o s d e l a C a r t a , t a n t o p o r q u e u n 

a t a q u e a r m a d o es d e t a l m o d o o s t e n s i b l e q u e d e j a escaso o 

n i n g ú n m a r g e n a l s u b j e t i v i s m o , c o m o p o r q u e e n esta f o r m a se 

e v i t a n e n m o m e n t o t a n c r í t i c o d e l i b e r a c i o n e s q u e p o d r í a n 

h a c e r p e r d e r u n t i e m p o p r e c i o s o . 

F u e r a d e l c a s o d e a t a q u e a r m a d o , e n t o d o s l o s d e m á s d e b e 

m e d i a r u n a s o l i c i t u d d i r i g i d a a l C o n s e j o d e l a O r g a n i z a c i ó n 

( q u e se h a s u b r o g a d o e n t o d a s l a s a t r i b u c i o n e s q u e a l a n t i g u o 

C o n s e j o D i r e c t i v o c o n c e d í a e l t r a t a d o ) p o r c u a l q u i e r a d e l o s 

e s t a d o s s i g n a t a r i o s q u e h a y a r a t i f i c a d o e l t r a t a d o ; y a u n q u e 

n o se d i c e d e m o d o e x p r e s o , se e n t i e n d e p o r n e c e s a r i a i n f e ­

r e n c i a q u e h a d e ser e l p r o p i o C o n s e j o q u i e n d e c i d a s i l a 

c o n s u l t a es o n o p r o c e d e n t e , p u e s t o q u e e l a r t í c u l o 16 d i s p o n e 

q u e l o s a c u e r d o s q u e t o m e e n e l c a s o d e l a r t í c u l o 13 ( e l d e 

l a s o b r e d i c h a s o l i c i t u d ) s e r á n p o r m a y o r í a a b s o l u t a d e l o s 

m i e m b r o s c o n d e r e c h o a v o t o , es d e c i r , s i g n a t a r i o s y r a t i f i ­

c a n t e s d e l t r a t a d o . 

L a v o t a c i ó n , e n c a m b i o , es d i f e r e n t e , p u e s r e q u i e r e u n a 

m a y o r í a c a l i f i c a d a d e d o s t e r c i o s d e l o s m i s m o s s i g n a t a r i o s y 
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ratif icantes, en las decisiones que adopte ya el Órgano de 

C o n s u l t a . E s t a solución tan e q u i l i b r a d a , y a p r i m e r a vista 

t a n senci l la, fue en r e a l i d a d l a conclusión de u n largo e inte­

resante debate que se extendió a l d i l e m a general de u n a n i ­

m i d a d o mayoría en el sistema interamericano. P o r l a p r i ­

m e r a , a l menos en decisiones tan graves como las de l tratado 

de R í o , estuvo l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ; p o r l a segunda el 

B r a s i l . E n opinión de A c c i o l y , l a u n a n i m i d a d equivaldría a 

l a introducción de l veto en nuestro sistema reg ional , a lo q u e 

C o r o m i n a s repl icó que sobre ser más fácil obtener l a u n a n i ­

m i d a d en este continente, no había p a r i d a d con el artículo 27 

de l a C a r t a de las Naciones U n i d a s , que consagra u n p r i v i l e ­

g i o de las grandes potencias, mientras que entre nosotros, a l 

tenerlo todos p o r i g u a l , perdería tal carácter. 

E n l o que hace a l tratado de R í o , sí estimamos ju ic iosa l a 

r e g l a de l a mayoría reforzada consagrada en el artículo 17, 

p o r q u e las providencias imperiosas que d e m a n d a l a tutela de 

l a seguridad colect iva no pueden detenerse p o r l a oposición 

s i n g u l a r o débi lmente m i n o r i t a r i a de las partes agremiadas. 

E n lo que se refiere a l empleo de l a fuerza armada, hemos 

d i c h o antes l o pertinente. 

La Función del Consejo 

E x p l o r e m o s brevemente, p o r úl t imo, u n p r o b l e m a que es­

t imamos ele c a p i t a l i m p o r t a n c i a , y que n o h a dejado de susci­

tarse con ocasión de las aplicaciones que hasta hoy h a r e c i b i d o 

e l T r a t a d o Interamericano de Asis tencia Recíproca. Trátase 

de u n a cuestión en verdad insoslayable, ya que a favor de l a 

exégesis hoy prevaleciente está corr iendo riesgo el Pacto de 

R í o ele convertirse en algo m u y dist into de l o que sus redac­

tores i m a g i n a r o n . N o s referimos a l a f a c u l t a d que en él se 

d i o a l Consejo D i r e c t i v o de l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a de actuar 

p r o v i s i o n a l m e n t e como órgano ele consulta , facul tad refren­

d a d a en favor de l Consejo de l a Organización p o r el artícu­

l o 52 de l a C a r t a de Bogotá. 

C u a n d o se d iscut ieron los poderes de este órgano en l a 

I X C o n f e r e n c i a Interamericana, se l legó a l acuerdo casi una-
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n i m e d e n o c o n c e d e r a l C o n s e j o o t r a s f a c u l t a d e s p o l í t i c a s f u e r a 

d e l a s e s t r i c t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e s , p a r a e v i t a r q u e se c o n v i r ­

t i e r a e n u n s u p e r e s t a d o . E l r e s u l t a d o f u e q u e , a p a r t e d e l o s 

p o d e r e s q u e , c o n a r r e g l o a l a r t í c u l o 5 0 d e l a C a r t a , p u e d a n 

e x c e p c i ó n a m i e n t e d e l e g a r l e l a C o n f e r e n c i a I n t e r a m e r i c a n a o 

l a R e u n i ó n d e C o n s u l t a , e l C o n s e j o n o t i e n e e s t a t u t a r i a m e n t e 

o t r a f u n c i ó n p o l í t i c a q u e l a d e a c t u a r c o m o ó r g a n o p r o v i s i o n a l 

d e c o n s u l t a m i e n t r a s n o se r e ú n a n l o s m i n i s t r o s d e R e l a c i o n e s 

E x t e r i o r e s . E s t a c o n d i c i ó n p a s a j e r a y p r e c a r i a d e l a a c t u a c i ó n 

d e l C o n s e j o e n es ta m a t e r i a se d e s t a c ó v i g o r o s a m e n t e e n l o s 

d e b a t e s d e Q u i í a n d i n h a , h a b l á n d o s e e n u n a u o t r a f o r m a d e l 

ó r g a n o " p r o v i s i o n a l " o " a c c i d e n t a l " d e c o n s u l t a . 

P e r o y a d e s d e Q u i í a n d i n h a f u e f á c i l v e r q u e l a s cosas n o 

p a s a r í a n e n l a p r á c t i c a c o n t a n t a s e n c i l l e z . E l d e l e g a d o F u s c o 

d e c l a r ó , n o s i n c i e r t o h u m o r , q u e s i b i e n U r u g u a y , s e c u n d a d o 

p o r tres d e l e g a c i o n e s m á s , q u e r í a q u e e l C o n s e j o d e l a O r g a ­

n i z a c i ó n fuese p u r a y s i m p l e m e n t e e l ó r g a n o d e c o n s u l t a , e n 

e l f o n d o n o e s t a b a t a n d e s c o n t e n t o c o n l a d e c i s i ó n f i n a l , y a 

q u e p o d í a a n t i c i p a r q u e e n e l n o v e n t a p o r c i e n t o d e l o s casos 

e l C o n s e j o a c t u a r í a d e h e c h o c o m o ú n i c o ó r g a n o d e c o n s u l t a , 

p o r l a r a z ó n d e q u e t o d o se a r r e g l a r í a c a s i s i e m p r e d e t a l 

m o d o q u e n o f u e s e y a n e c e s a r i a l a r e u n i ó n d e c a n c i l l e r e s . Y 

a g r e g ó a l g o q u e f u e e n a q u e l m o m e n t o t á c i t a m e n t e a p r o b a d o 

p o r t o d o s y h a s i d o c o n f i r m a d o d e s p u é s e n l a p r á c t i c a : l a p r o v i -

s i o n a l i d a d d e l C o n s e j o c o m o ó r g a n o d e c o n s u l t a n o s i g n i f i c a b a 

q u e sus d e c i s i o n e s h u b i e s e n d e ser p r o v i s i o n a l e s , o d e o t r o 

m o d o , q u e r e q u i r i e s e n l a r a t i f i c a c i ó n p o s t e r i o r d e l ó r g a n o 

e s e n c i a l , p u e s s o n d e s u y o f i r m e s y v a l e d e r a s m i e n t r a s n o l a s 

r e v o q u e l a r e u n i ó n d e m i n i s t r o s . 

L a e x p e r i e n c i a h a c o r r o b o r a d o h a s t a h o y e n u n c i e n p o r 

c i e n t o l a i r ó n i c a p r e d i c c i ó n d e l d e l e g a d o u r u g u a y o . E n l a 

m e d i a d o c e n a d e casos e n q u e h a t e n i d o a p l i c a c i ó n e l t r a t a d o 

d e R í o , t o d o s e l l o s d e n t r o d e l á r e a d e m a y o r i n e s t a b i l i d a d 

p o l í t i c a : C e n t r o a m é r i c a y e l C a r i b e , e l C o n s e j o h a h e c h o l o 

q u e h a c r e í d o d e s u d e b e r , y u n a v e z q u e l a s cosas h a n v u e l t o 

a l a n o r m a l i d a d , h a d e c l a r a d o q u e d a r s i n e f e c t o l a c o n v o c a t o ­

r i a i n i c i a l a l a R e u n i ó n d e C a n c i l l e r e s . Y l o p e o r es q u e s i l a 

p r i m e r a v e z h u b o , s e g ú n t o d a s l a s a p a r i e n c i a s , l a v o l u n t a d 
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sincera de c o n s t i t u i r e l órgano esencial de consulta, en l a se­

g u n d a , p o r e l contrar io , la convocatoria de este ú l t imo fue pro 

forma, s in fijarse n i lugar n i fecha para l a reunión, pues se 

sabía ya que n o había de trascenderse l a p r o v i s i o n a l i d a d -—así 

h a y a durado meses— de l a actuación encomendada a l Consejo. 

N o nos interesa averiguar aquí si esta táctica h a sido o no 

d e consecuencias benéficas; l o más probable es que sí; pero a 

l a larga n o será provechoso el desnaturalizar u n a institución 

jurídica, y esto es l o que aquí h a o c u r r i d o . A favor de l a 

p r o v i s i o n a l i d a d , tan largamente usufructuada, el Consejo se 

atraca a todo su sabor de p o l i t i c i s m o cuantas veces es menes­

ter, y sin que esta transformación suya en ó r g a n o de C o n s u l t a 

le cueste m a y o r trabajo, ya que las hipótesis de l artículo sexto 

d e l tratado son lo bastante elásticas para poder decir que 

c u a n d o q u i e r a que en u n país hay u n a manifestación de hos­

t i l i d a d c o n t r a otro (lo c u a l es en el C a r i b e como el p a n c o t i - ' 

d iano) , se afecta la soberanía política de u n estado p o r u n 

hecho o situación q u e puede poner en pe l igro l a paz de Amé­

r i c a . D e este m o d o , además, e l tratado en sí m i s m o sufre 

— c o m o decía u n a vez, si no recordamos m a l , e l secretario 

L l e r a s C a m a r g o — u n a especie de desmonetización o devalua­

ción, p o r cuanto se a p l i c a a situaciones de m e n o r cuantía u n 

i n s t r u m e n t o q u e fue ideado, si hemos de decir l o menos, p a r a 

hacer frente a situaciones tremendas. D e todo lo c u a l resulta 

q u e los agresores potenciales de m a y o r e n t i d a d dejan de ver en 

e l tratado de R í o e l disposit ivo f u l m i n a n t e y de aplicación 

inexorable , pues saben que todo podrá arreglarse, en u n a 

f o r m a o en otra , en u n ambiente confortable y entre amigos, 

s i n sal ir d e l Consejo de l a Organización. 

N o tenemos, p o r supuesto, l a manía de l j u r i d i c i s m o p a r a 

d e p l o r a r que, en casos como los que hemos d i c h o , n o se h a y a n 

r e u n i d o los cancil leres, n i menos p a r a desear q u e e l tratado se 

a p l i q u e en todo su r igor , pues lo mejor sería s i n d u d a que 

esto n o fuese necesario jamás. Podría inc luso considerarse l a 

conveniencia , a l a l u z de l a exper iencia a d q u i r i d a , de er ig i r 

a l Consejo de l a Organización en instancia única (o que, p o r 

l o menos, n o d e m a n d e necesariamente, como ahora , u n a ins­

tanc ia superior) p a r a conocer de situaciones dist intas d e l ata-
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q u e a r m a d o , i n t r o d u c i e n d o a l e f e c t o e n e l t r a t a d o l a s e n m i e n ­

d a s q u e f u e r e n p r o c e d e n t e s . H a y i n c l u s o u n a c o r r i e n t e d e 

o p i n i ó n e n este s e n t i d o , q u e se h a m a n i f e s t a d o s o b r e t o d o a 

t r a v é s d e l D e p a r t a m e n t o J u r í d i c o d e l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a 

y d e v a r i o s d e l e g a d o s a l C o m i t é J u r í d i c o I n t e r a m e r i c a n o . P o r 

n u e s t r a p a r t e , c r e e m o s q u e s e r í a p e l i g r o s o a c o g e r estas i n n o v a ­

c i o n e s , p u e s c o n e l l a s d o t a r í a m o s esta vez a l C o n s e j o d e l a O r ­

g a n i z a c i ó n d e f a c u l t a d e s p o l í t i c a s t a n i m p o r t a n t e s c o m o p e r ­

m a n e n t e s , l o c u a l s e r í a u n r e t r o c e s o e n l a e v o l u c i ó n j u r í d i c a d e l 

p a n a m e r i c a n i s m o . L a p o l í t i c a d e l s i s t e m a , e n o t r a s p a l a b r a s , 

q u e d a r í a f u e r a d e l a a c c i ó n i n m e d i a t a d e l a s c a n c i l l e r í a s e n 

a s u n t o s t a n i m p o r t a n t e s c o m o e l d e l a s e g u r i d a d c o l e c t i v a , y 

p a s a r í a a ser d e l r e s o r t e d e d e l e g a d o s g u b e r n a m e n t a l e s q u e n o 

s o n , pese a s u d i g n i d a d , l o s g o b i e r n o s m i s m o s . 

P o r o t r a p a r t e , n o p u e d e t a m p o c o r e c h a z a r s e a p r i o r i y d e 

u n a vez p o r t o d a s l a i n d i c a d a s o l u c i ó n , q u e es tá , c o m o o t r a 

c u a l q u i e r a , a l e n t e r o a r b i t r i o y a l a s o b e r a n a v o l u n t a d d e l o s 

e s t a d o s a m e r i c a n o s . L a s o l a c o n d i c i ó n q u e n o p o d r í a d i s p e n ­

sarse p a r a e n s a n c h a r l a s f a c u l t a d e s p o l í t i c a s d e l C o n s e j o d e l a 

O r g a n i z a c i ó n , y m a y o r m e n t e e n t a n d e l i c a d a m a t e r i a , s e r í a 

l a d e v o l v e r a l p r i n c i p i o d e l a r e p r e s e n t a c i ó n o b l i g a t o r i a a d 

h o c , t a l c o m o se h a b í a a d o p t a d o e n l a C o n f e r e n c i a d e C h a p u l -

t e p e c , y q u e p o r d e s g r a c i a f u e a b a n d o n a d a e n l a C o n f e r e n c i a 

d e B o g o t á . E s p a t e n t e , e n e f e c t o , e l p e l i g r o q u e h a b r í a e n c o n ­

f i a r d e c i s i o n e s t a n g r a v e s a u n c u e r p o c o l e g i a d o c o m p u e s t o e n 

s u m a y o r í a , c o m o es i n f o r t u n a d a m e n t e l a s i t u a c i ó n a c t u a l , d e 

r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s a n t e e l g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n , 

l o s c u a l e s , c o m o es n a t u r a l , n o t i e n e n , a c a u s a d e e s t a d o b l e 

f u n c i ó n , l a m i s m a l i b e r t a d d e a c c i ó n d e q u e d i s f r u t a r í a n r e ­

p r e s e n t a n t e s e s p e c i a l e s a n t e u n o r g a n i s m o c u y a sede e n l a 

c a p i t a l d e E s t a d o s U n i d o s s e r í a e n este caso u n a c i r c u n s t a n c i a 

m e r a m e n t e a c c i d e n t a l . 

E n c o n c l u s i ó n , l o ú n i c o p o r q u e a b o g a m o s es p o r l a a p l i ­

c a c i ó n s i n c e r a y l e a l , e n s u l e t r a y e n s u e s p í r i t u , d e l i n s t r u ­

m e n t o d e s e g u r i d a d c o l e c t i v a , sea c u a l f u e r e e l q u e , a n d a n d o 

e l t i e m p o , h u b i e r e d e ser. L a e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a s e r á d e 

h o y e n a d a l a n t e e l c o n s e j e r o i n a p r e c i a b l e — e l ú n i c o q u e f a l t ó 

e n Q u i t a n d i n h a — , y e l l a s o l a p o d r á i n d i c a r s i c o n v i e n e o n o , e n 
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p u n t o tan del icado, m o d i f i c a r en algo las directrices a q u e 

hasta ahora obedece nuestro sistema reg ional . 

N O T A S 

1 M e refiero naturalmente a la célebre controversia periodística entre 

dos conocidos juristas mexicanos: Roberto Córdova, por parte del go­

bierno, y Narciso Bassols, por l a oposición. N o doy más detalles por no 
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l i b r a d a la polémica cuyos episodios dialécticos cito de memoria. 

2 E n m i l ibro próximo a publicarse: La seguridad colectiva en el 

continente americano, uno de cuyos capítulos es la sustancia de este 

artículo. 

3 Y A K E N T C H O U K , R o m a i n : L'ONU, la sécurité régionale et le problè­

me du régionalisme, Paris, 1955. 

4 Doc CIJ-52, p. 12. Unión Panamericana, Washington, i960. 

5 J . H U I Z I N G A : Wenn die Waffen schweigen, p. 95. 

S Inter-American Conférence for the maintenance of Continental Peace 

and Security, U . S. Govt. P r i n t i n g Office, Washington, 1948. 

7 K E L S E N : The laxv of the United Nations, ad locum. 

S A evoluçao do panamericanismo e o Tratado Ínter americano de 

Assistencia Reciproca. Edición privada de Itamaraty. 


